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Editorial
É com enorme satisfação que apresentamos 

a você o Relatório Anual de Atividades da 
Associação Catarinense de Criadores de 
Suínos (ACCS) referente ao ano de 2016. O 
modelo da presente edição é diferente das 
anteriores, pois é um compilado com todos os 
informativos impressos da entidade produzidos 
no ano passado, os quais traduzem todo o 
esforço da entidade e seus colaboradores para 
fazer mudanças positivas para a suinocultura. 

A crise institucional e financeira pela 
qual o país atravessou em 2016, fez com 
que a suinocultura brasileira vivenciasse 
um dos maiores retrocessos de sua história. 
Infelizmente, dezenas de produtores 
encerraram suas trajetórias na atividade, 
já que não conseguiram arcar com os altos 
custos de produção e a baixa remuneração. Em 
meio ao contexto devastador, a Associação 
Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS) 
cobrou das lideranças políticas alternativas 
para retomar o crescimento do setor.

Os representantes da ACCS foram 
incansáveis ao longo deste ano na busca de 
alternativas políticas para auxiliar os quase 
10 mil suinocultores de Santa Catarina e 
também repassando informações para os 
produtores sobre quais medidas adotar dentro 
das propriedades para minimizar os efeitos da 
crise.

Contudo, apesar da dedicação diuturna da 
ACCS para elaborar medidas que estancassem 
os efeitos da crise na suinocultura, as ações 
políticas não foram executadas de forma 
eficaz. Os suinocultores, principalmente os 
independentes, tiveram que arcar com os altos 
custos de produção. Os insumos atingiram 
preços exorbitantes, como foi o caso do milho 
e do farelo de soja. A saca do milho chegou 
a custar mais de R$ 60 em algumas regiões 
do Estado, enquanto a tonelada atingiu R$ 
1.760,00, em maio.

Em momentos de crises, reafirmamos, mais 
uma vez, que os produtores só devem aumentar 
o plantel com garantia de preço justo para 
produzir mais margem de lucro.

O ano 2016 reafirmou a falta de políticas 
públicas que garantam equilíbrio na atividade, 
garantindo preço justo para produzir aos 
produtores e agroindústrias. Mesmo com todas 
as dificuldades impostas, o agronegócio foi o 

único setor que gerou orgulho para a nação, 
mantendo as exportações em alta, gerando 
emprego e renda e mantendo o Produto Interno 
Bruto (PIB) positivo. 

Os suinocultores precisam cuidar do 
rebanho para que possamos manter a qualidade 
do nosso plantel. Não foi fácil fazer de Santa 
Catarina referência mundial em produção 
e comercialização de carne suína, sendo a 
única unidade federativa livre de febre aftosa 
sem vacinação. As exigências dos mercados 
consumidores serão cada vez maiores, de modo 
que produtores, entidades representativas, 
agroindústrias e lideranças devem atuar em 
conjunto para defender a qualidade da nossa 
proteína.

Mesmo com o pequeno quadro de 
funcionários, hoje a ACCS faz a diferença no 
desenvolvimento da suinocultura de Santa 
Catarina. Em 2016 ultrapassamos a marca de 
170 compromissos cumpridos, que envolveram 
reuniões com produtores, lideranças políticas e 
representantes do setor. 

Visando o desenvolvimento coletivo do 
setor, vamos dar continuidade em todos os 
trabalhos iniciados em 2016. Precisamos 
debater com mais ênfase as mudanças impostas 
pelo bem-estar animal, a Lei da Integração e 
também cuidar do nosso status sanitário, que é 
o nosso grande patrimônio.

Através do projeto documental 
“Suinocultura Catarinense: dedicação nas 
mãos, paixão no coração”, estamos mostrando 
uma atividade que está no sangue dos nossos 
empresários da atividade rural. Por meio de 
uma série de vídeos publicados em nosso portal 
de notícias mostraremos ao Brasil a realidade 
do setor e mudaremos muitos conceitos.

Mais do que ficar na torcida para que o 
mercado seja melhor, os suinocultores precisam 
ajudar a ACCS, entidade que trabalha nas 
esferas pública e privada para garantir melhor 
qualidade de vida no campo. Necessitamos 
da sua colaboração, seja ela financeira ou 
participativa, para que possamos ter mais 
representatividade. “A grande insanidade é 
fazer sempre a mesma coisa e querer resultados 
diferentes”. 

Desejamos a todos boa leitura!LOSIVANIO LUIZ DE LORENZI
Presidente da ACCS
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Medidas

Destaques

O cronograma de compromissos da ACCS foi entre 
os meses de janeiro e fevereiro. A entidade esteve 
reunida em Brasília com os assessores da presidente 
Dilma Rousseff para cobrar soluções para amenizar 
a crise na suinocultura Página 6

Saiba quais foram as notícias mais relevantes para 
a suinocultura catarinense no primeiro bimestre 
Página Página 7www.accs.org.br

®

Estudo sobre custo de produção

Entidades e federações desevolvem levantamentos dos custos de produção na suinocultura. Ob-
jetivo do trabalho é ter uma planilha unificada entre os três estados do Sul, já que o método de 
produção e as agroindústrias são semelhantes Página 4

Análise do primeiro bimestre
O presidente da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, analisa o primeiro bimestre de 2016 e faz projeções 
para o mercado nos próximos meses Página 2

OPINIÃO DE MERCADO

Informativo da Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS) | Edição: Janeiro/Fevereiro | Ano: 2016



02 EDITORIAL 

Informativo está de volta 
Suinocultura em Pauta

Material conta com o resumo dos principais acontecimentos da suinocultura do Estado 

‘‘As lideranças 
precisam 
conhecer 
a importância 
da suinocultura 
do Estado e 
o trabalho 
executado 
pela ACCS, diz 
presidente

Além dos tradicionais meios de 
comunicação, como o portal de no-
tícias, a TV e o programa de rádio, o 
informativo impresso da ACCS volta 
a circular por todo o país em 2016. 
Na opinião do presidente Losivanio 
Luiz de Lorenzi, as lideranças polí-
ticas e representantes de entidades 
precisam conhecer a importância da 
suinocultura para Santa Catarina, 
uma vez que a atividade é respon-
sável por mais de 50% da renda na 
maioria dos municípios nas regiões 
produtoras. 

“Todos precisam conhecer tam-
bém o trabalho executado pela ACCS, 
as parcerias que estamos consolidan-
do entre todos os elos da cadeia pro-
dutiva. Trabalhamos com seriedade 
para garantir mais remuneração ao 
produtor e para que Santa Catarina 
permaneça na vanguarda do agrone-

gócio”, afirma Losivanio. 
O Informativo ACCS terá distri-

buição gratuita em diversos órgãos 
vinculados à agricultura nacional e 
será pautado pelas principais ações 
da entidade ao longo de cada bimes-
tre. As notícias serão distribuídas em 
oito páginas. 

A publicação do Informativo 
ACCS só é possível graças ao empe-
nho de todos os colaboradores da 
Associação e também pela confiança 
dos patrocinadores. O nosso leitor 
pode interagir também com suges-
tões de assuntos através do e-mail: 
jornalismo@accs.org.br. 

Com o apoio de todas as lideran-
ças políticas, empresariais e entida-
des, vamos lutar para que a suino-
cultura consiga se recuperar do atual 
cenário de crise.

Uma ótima leitura à todos!

Informativo ACCS
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EXPEDIENTE PORTAL ACCS

Além do informativo impres-
so que será publicado a cada dois 
meses, a ACCS dispõe de um portal 
com atualizações diárias de notí-
cias da suinocultura local, nacional 
e mundial. Para que a informação 
seja dinâmica, os textos são com-
plementados por fotos, vídeos e 
áudios. Também há espaço para 
comentários dos leitores.

RÁDIO ACCS

Circula nas principais rádios 
de Santa Catarina o Informativo 
ACCS, programa que faz um resu-
mo dos assuntos da semana e rea-
liza projeções para o futuro. O pro-
grama sempre conta também com 
análises de mercado do presidente, 
entrevistas com autoridades e pro-
dutores. A programação vai ao ar 
nos finais de semana.



03ECONOMIA

SANTA CATARINA – 
Como já previa o presidente 
da Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos (ACCS), 
Losivanio Luiz de Lorenzi, o 
ano de 2016 é de desafios para 
a suinocultura. Apenas nos 
dois primeiros meses do ano os 
produtores tiveram uma enor-
me perda de rentabilidade. O 
valor pago pelo quilo do suíno 
pelas agroindústrias ao pro-
dutor integrado teve queda de 
R$ 0,30 no primeiro bimestre, 
sendo que o valor praticado 
varia entre R$ 2,80 e R$ 2,90, 
- mais bonificação de carcaça 
de 10%. 

A queda foi ainda maior no 
mercado independente. O valor 
do quilo do suíno caiu de R$ 
3,70 para R$ 3,20. “Houve ne-
gociações no início de fevereiro 
por até R$ 2,90 com o custo 
de produção de R$ 3,78 por 
quilo”, disse Losivanio.

Ao passo em que os valores 

ACCS na busca de soluções
ANÁLISE DE MERCADO

Ano começou com quedas no preço do quilo do suíno e aumento nos custos de produção

pagos aos suinocultores declina-
ram, os custos de produção, princi-
palmente da ração, à base de milho 
e farelo de soja, aumentaram. Um 
dos motivos para a inflação dos 
cereais foi o alto volume de expor-
tação, favorecido pela desvalori-
zação do real frente ao dólar. No 
comparativo entre 2015 e 2016, a 
saca do milho em Santa Catarina 
era vendida por R$ 36,90 no fim do 

ano passado, sendo que o valor 
já chegou a R$ 48,00 nos dois 
primeiros meses. 

O presidente da ACCS está 
na busca de alternativas para 
manter a atividade viável no 
Estado. “O governo precisa aca-
bar com as burocracias quando 
as entidades representativas da 
suinocultura buscam alternati-
vas para desenvolver o setor”.

Tiago Rafael/ACCS

A ACCS busca alternativas para 
manter a atividade viva em
Santa Catarina

CHAPECÓ – A ACCS prestigiou durante o mês de janeiro a 21ª edição 
do Campo Demonstrativo Alfa (CDA) em Chapecó. Além de servir para apre-
sentar aos produtores rurais as novidades tecnológicas para dinamizar a vida 
no campo, o evento também enfatizou o alto custo na produção de proteína 
animal. Um documento elaborado por entidades e agroindústrias, que contou 
com o apoio da ACCS, foi entregue ao governador João Raimundo Colombo. 

As lideranças cobraram do Estado a intervenção com o Governo Federal 
na destinação de mais milho para Santa Catarina por meio da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) e subsídio de frete no cereal comprado 
no Centro-Oeste do Brasil. Na época, o presidente da Aurora Alimentos, 
Mário Lanznaster, disse que a agroindústria estava tendo uma despesa 
extra diária de R$ 500 mil por causa da inflação do milho.

Custo de produção foi a tônica do CDA 2016
Adriana Donati/ACCS

O PRESIDENTE da ACCS, Losivanio Luiz de Lo-
renzi, conversou com o governador no CDA sobre 
o alto custo de produção na suinocultura



04 NOTÍCIAS

Estados do Sul estão unidos
UNIFICAÇÃO

Associações e federações trabalham juntas para unificar a tabela de custos na suinocultura

SANTA CATARINA – 
Diante do atual cenário de 
dificuldades para os suino-
cultores, a Associação Cata-
rinense de Criadores de Suí-
nos (ACCS), tomou atitudes 
rápidas. No dia 8 de janeiro, 
a ACCS promoveu em Treze 
Tílias uma reunião que envol-
veu a participação do diretor 
executivo da Associação Bra-
sileira de Criadores de Suínos 
(ABCS), Nilo Chaves de Sá, e 
os três presidentes das enti-
dades do Sul do país, Losiva-
nio Luiz de Lorenzi (ACCS), 
Valdecir Folador (ACSURS) e 
Jacir Dariva (APS). 

Um dos principais assuntos 
foi a discrepância nos cus-
tos de produção entre as três 
unidades federativas, uma vez 
que o sistema de produção são 
semelhantes e as agroindús-
trias são praticamente as mes-
mas. A partir de então, para 

viabilizar uma planilha de custos de 
produção unificada entre os estados 
do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina, ficou estabelecida a realiza-
ção de reuniões mensais para estudar 
os gastos na atividade.

A segunda reunião aconteceu no 
dia 27 de janeiro, em Florianópolis, 
na sede da Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de Santa Ca-

Tiago Rafael/ACCS

LIDERANÇAS optaram por fazer reuniões mensais para estudar os custos de produção  

tarina (Faesc). Além da par-
ticipação dos presidentes, o 
estudo de custos de produção 
tem o apoio das federações 
dos três estados do Sul e da 
Embrapa Suínos e Aves. “Por 
meio da união vamos conse-
guir ampliar o trabalho de 
defesa do produtor”, disse 
Losivanio.

FLORIANÓPOLIS – Está pro-
gramada para o dia 2 de março a 
terceira reunião para aprofundar o es-
tudo dos custos de produção nos três 
estados do Sul. Além das entidades 
e federações, o trabalho vai ganhar o 
apoio da Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA) e de representan-
tes do Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Cepea), da 
Universidade de São Paulo (USP). 

“Esta reunião é muito importante, 
pois apresentaremos os valores dos 
levantamentos que foram realizados 
sobre os custos das instalações que 

Sequência dos trabalhos será em março
hoje são os padrões das agroin-
dústrias, juntamente com todos os 
custos de produção que compreende 
a parte do produtor”, diz o presi-
dente da Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos, Losivanio Luiz 
de Lorenzi.

Tiago Rafael/ACCS

NOVA reunião será na sede da Faesc

‘‘Trabalho 
terá apoio 
da CNA e 
de entidade 
ligada à 
USP 



05EVENTOS

Ano começa movimentado
POR TODO O ESTADO

Presidente da ACCS e colaboradores cumpriram agenda em várias regiões de Santa Catarina

O presidente da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, e o 
governador de Santa Catarina, João Raimundo Colombo, 
conversaram no CDA Alfa, em Chapecó.

A equipe da ACCS e produtores rurais participaram de 
uma reunião com o gerente da JBS de Itapiranga, Andrei 
Werner Borges, para falar sobre custos de produção.

O presidente da ACCS e sua equipe cumpriu agenda de 
compromissos no Extremo-Oeste do Estado para repassar 
informações sobre os custos de produção.

O presidente da ACCS representou os suinocultores 
durante entrevista ao programa Globo Rural, no início do 
ano. 

A diretoria executiva da ACCS se reuniu em Concórdia 
para analisar o que foi feito em 2015 e quais são os objeti-
vos de 2016.

A equipe da ACCS e da Coasc em reunião no início do 
ano para determinar as metas de trabalho para o ano de 
2016.

Informativo da Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS) | Edição: Janeiro/Fevereiro | Ano: 2016



06 CONEXÃO BRASÍLIA 

Mais iniciativa do Governo
REIVINDICAÇÕES

Lideranças da ACCS e da APS se reuniram com assessores da presidente Dilma Rousseff

BRASÍLIA – O presidente 
da ACCS, Losivanio Luiz de 
Lorenzi, participou de impor-
tantes reuniões em Brasília no 
mês de fevereiro e defendeu 
pleitos de extrema necessidade 
dos suinocultores. Losivanio e 
o presidente da APS, Jacir Da-
riva, conversaram com Carlos 
Eduardo Esteves Lima e Giles 
Azevedo, que são assessores do 

REPRESENTANTES da suinocultura entregaram pauta de reivindicações em Brasília

Arquivo/ACCS

gabinete da presidente Dilma Rous-
seff. “Cobramos ações e mostramos 
todas as dificuldades que o setor passa. 
Precisamos de medidas emergenciais 
para resolver o problema do milho”, 
disse Losivanio.

Os presidentes entregaram aos as-
sessores uma pauta de reivindicações 
para o setor. O documento também 
conta com o apoio do vice-presidente 
da Associação Comercial dos Expor-

tadores de Carnes do Brasil 
(Acecar), João Vianei da Silva. 
As lideranças cobram que a 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) crie uma 
política pública para situações 
de emergência. Hoje o produ-
tor pode adquirir apenas seis 
toneladas de milho do governo, 
mas a sugestão é que a quantia 
chegue até 27 toneladas. Eles 
também reivindicaram a dispo-
nibilidade de recursos do Em-
préstimo do Governo Federal 
(EGF) ou outra linha de crédito 
com juros baixos, que permita 
ao suinocultor comprar e esto-
car milho com pagamento no 
prazo de 18 a 24 meses.

MELHORES ESTRADAS

O presidente da ACCS 
solicitou também a duplica-
ção das rodovias federais 282, 
470, 476, 153 e 480, além da 
inclusão do Extremo-Oeste no 
pacote de concessão. Losivanio 
lembrou aos assessores que 
a suinocultura gera na região 
Sul mais de 100 mil empregos 
diretos e 550 mil indiretos, 
com proporções semelhantes 
também na avicultura, que tem 
necessidades parecidas.



REDUÇÃO DO ICMS REFERÊNCIA NO PAÍS ABERTURA DE MERCADO

A ACCS cobrou fortemente 
nos dois primeiros meses a isen-
ção do ICMS na comercialização 
de suínos para outros estados. O 
assunto foi pauta de reuniões na 
Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina (Alesc). Um documento 
formulado por lideranças políticas 
e entidades cobrando a medida foi 
encaminhado ao governador João 
Raimundo Colombo. 

Em fevereiro, o secretario de 
Estado da Agricultura, Moacir 
Sopelsa, e o presidente da Frente 
Parlamentar da Agricultura, Nata-
lino Lázare, sinalizaram a redução 
do ICMS de 12% para 6% pelo pe-
ríodo de 60 dias. A ACCS trabalha 
para que o valor seja permanente, 
percentual semelhante ao do Rio 
Grande do Sul. “Vamos garantir 
mais competitividade ao nosso 
produto”, disse o presidente da 
ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi.

A ACCS participou no mês de 
fevereiro da 13ª edição do Show 
Rural Tecnológico do Oeste Cata-
rinense (Tecnoeste). No estande 
da entidade montado no pavilhão 
da suinocultura, a equipe técnica 
apresentou informações detalha-
das sobre o processo de moder-
nização feito na Central de Coleta 
e Difusão Genética (Central de 
Sêmen). A atual estrutura locali-
zada em Fragosos, em Concórdia, 
tem 50 machos. Após a ampliação, 
a Central abrigará 140 animais. A 
ACCS está constantemente preo-
cupada com o status sanitário do 
Estado e uma Central é garantia 
sanitária.

“Vamos ter os machos de elite 
de cada genética para que a pro-
dutividade seja cada vez maior e 
com mais possibilidade de lucro ao 
suinocultor. Com animais de alta 
qualidade, o consumidor continua-
rá tendo nas gôndolas dos super-
mercados alimentos saudáveis”, 
disse Losivanio Luiz de Lorenzi, 
presidente da ACCS.

Foi anunciada na primeira 
semana do ano que Santa Catari-
na poderá exportar carne suína in 
natura à Coreia do Sul. A previsão 
é de que os primeiros embarques 
comecem no segundo semestre 
deste ano. O potencial de exporta-
ção dos estabelecimentos catari-
nenses ao país asiático é de US$ 
108 milhões, o que representa 33 
mil toneladas do produto, confor-
me o Ministério da Agricultura.

Segundo o secretário de Estado 
da Agricultura e da Pesca, Moa-
cir Sopelsa, esta é uma conquista 
importante para os suinocultores 
catarinenses. “Santa Catarina é 
reconhecida pela excelência sa-
nitária de seus rebanhos, sendo o 
único Estado livre de febre aftosa 
sem vacinação e também livre de 
peste suína clássica, com certifi-
cados da Organização Mundial de 
Saúde Animal”.

‘‘A modernização da 
Central será garantia 
de sanidade.

‘‘Santa Catarina é 
reconhecida pela 
qualidade de seu 
rebanho, afirma 
Sopelsa.

Tiago Rafael/ACCS Ilustração/Dalvemar Reprodução
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08 NOTÍCIAS DA COASC 

Coasc completa dois anos
Durante reunião, cooperados aprovaram por unanimidade o resultado contábil de 2015

SANTA CATARINA – A 
Cooperativa Agroindustrial dos 
Suinocultores Catarinenses 
(Coasc) completou dois anos de 
atividades no último dia 13 de 
fevereiro. Para celebrar o fortale-
cimento da cooperativa fundada 
pela Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos (ACCS), 
houve a prestação de contas do 
exercício de 2015 da Coasc, que 
teve aprovação por unanimidade. 
A assembleia ocorreu na Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária e 
Extensão Rural de Santa Catari-
na (Epagri) de Campos Novos, no 
dia 26 de fevereiro.

“Todas as contas foram apro-
vadas e os cooperados ficaram 
satisfeitos com o resultado apre-
sentado. A cooperativa cresce 
em volume de comercialização 
e aumenta o respeito perante os 
fornecedores”, disse o presidente 
Losivanio Luiz de Lorenzi. 

Além do balancete e da eleição 
dos conselhos de administração e 

fiscal, a cerimônia serviu para in-
tegrar novos produtores à coope-
rativa. “O nosso trabalho é sério. 
A cada dois meses realizamos 
reuniões para apresentar os re-
sultados do período. O cooperado 
é realmente o dono da cooperati-
va. Acredito que teremos grandes 
oportunidades em 2016”, avaliou 
Losivanio, lembrando que, em 
breve, a Coasc terá seus próprios 
produtos nas gôndolas dos su-
permercados.

A FORÇA DA UNIÃO

Decisões coletivas ajudam a 
fortalecer os suinocultores

Losivanio disse que grande 
parte dos suinocultores que fazem 
parte da Coasc são independentes, 
que estavam isolados no mercado, 
mas que agora estão mais fortale-
cidos através do cooperativismo. 
“Pesamos e trazemos soluções em 
conjunto. O atual momento é de 
dificuldades, mas seria pior se não 
houvesse essa união”. 

Informativo da Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS) | Edição: Janeiro/Fevereiro | Ano: 2016

Pelo fortalecimento coletivo na suinocultura
O suinocultor da região de Rio das 

Antas Pedro José Contini Neto, que 
também faz parte do conselho fiscal 
da Coasc, destacou que hoje os coope-
rados são unidos como uma família. 
“No futuro vamos colher os frutos. 
Precisamos procurar soluções e vamos 
crescer muito mais”.

O produtor Vinícius Mocelin, disse 
que as dificuldades tendem a aumen-
tar, mas garantiu que as barreiras serão 
superadas com o esforço coletivo. “Pre-
cisamos nos dedicar para participar 
das atividades da Coasc para adquirir 
e transmitir conhecimento”.

COOPERADOS comemoraram os dois anos de fundação da Coasc durante a reunião
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REDUÇÃO 
DO ICMS
O governo de Santa Catarina atendeu o pleito 
da ACCS e reduziu o IMCS de 12% para 6% na 
comercialização de suínos para outros esta-
dos. Como foi válida até o fim do mês de abril, 
a entidade já encaminhou um pedido solici-
tando a prorrogação da redução do imposto.   
Página 3

Na luta pela sobrevivência 
da suinocultura catarinense  
Mesmo com todos os trabalhos feitos pela ACCS para garantir melhores condições para os criadores 
de suínos do Estado, valor pago pelo quilo do suíno encerra o segundo bimestre com nova queda R$ 
0,10. Presidente da entidade fala em massacre do setor Página 2

Suinocultores na Alesc Agenda em Brasília

Audiência pública na Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina (Alesc) foi articulada pela ACCS 
e contou com a presença de 300 suinocultores 
de várias regiões do Estado Página 4

Pauta de reivindicações da ACCS foi apresenta-
da em Brasília para a ministra Kátia Abreu. Re-
presentante se comprometeu em atender duas 
exigências dos suinocultores Página 5
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Região Sul trabalha nos custos de produção
Entidades e federações da região Sul do país estão perto de formular e colocar em prática uma planilha uni-
ficada de custos de produção na suinocultura. Representantes do Paraná, Santa Catarina e pesquisadores do 
Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea) estiveram reunidos durante o segundo bimes-
tre para consolidar a estrutura de cálculo de custo de produção Página 6
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MASSACRE DA ATIVIDADE

Suinocultura em xeque
Segundo bimestre foi marcado por novas quedas no preço pago pelo quilo do suíno

Apesar de toda a luta travada 
pela ACCS, suinocultores cata-
rinenses e entidades parceiras, 
2016 é lembrado até o momento 
pelas perdas na atividade, tornan-
do-se um dos piores anos para o 
setor desde a crise de 2011. O alto 
custo de produção associado a 
desvalorização da proteína animal 
faz com que muitos produtores 
desistam da atividade. 

O setor suinícola levou mais 
um duro golpe no mês de abril, 
quando as agroindústrias anun-
ciaram uma nova redução de R$ 
0,10 no preço pago pelo quilo do 
suíno vivo. Com a desvalorização, 
a Coopercentral Aurora passou a 
remunerar R$ 2,80 pelo quilo do 
animal enquanto a BRF, Pamplo-
na e JBS pagam R$ 2,70. 

A desvalorização da proteína 
in natura já tinha atingido R$ 

0,30 aos produtores integrados 
nos primeiros dois meses deste 
ano. No mercado independen-
te, a bolsa de suínos de Santa 
Catarina encerrou o segundo 
bimestre desvalorizada em R$ 
0,40 centavos, sendo que o quilo 
do suíno é comercializado, em 
média, a R$ 3,00. Em algumas 
regiões do Estado houve registros 
de negociações abaixo do valor 
de referência.

O presidente da Associação 
Catarinense de Criadores de 
Suínos (ACCS), Losivanio Luiz de 
Lorenzi, considera vergonhosa a 
queda nos preços e reitera que a 
atividade é massacrada em Santa 
Catarina - berço da suinocultura 
brasileira. “Com o custo de pro-
dução passando dos R$ 4,00, a 
gente não vê mais alternativa a 
não ser o massacre de um setor 

tão importante da economia”.
Enquanto o preço do suíno 

permaneceu em desvalorização, 
os insumos estiveram em alta. 
Conforme pesquisa de mercado 
da ACCS, a saca do milho fechou 
o segundo bimestre sendo co-
mercializada a R$ 54,50 e o quilo 
do farelo de soja a R$ 1,26. 

Muito além da crise na suino-
cultura, o país vive um dos piores 
momentos de fragilidade política 
e econômica. Para Losivanio, se 
a atual conjuntura permanecer, 
restará aos criadores de suínos 
apenas reduzir drasticamente a 
produção. “A economia não vai 
se ajustar enquanto a área políti-
ca permanecer como está. Peço a 
todos os produtores e agroindús-
trias para que sejamos novamen-
te parceiros para encontrar uma 
solução em conjunto”.

Informativo ACCS
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EXPEDIENTE PORTAL ACCS

Além do informativo impres-
so que será publicado a cada dois 
meses, a ACCS dispõe de um portal 
com atualizações diárias de notí-
cias da suinocultura local, nacional 
e mundial. Para que a informação 
seja dinâmica, os textos são com-
plementados por fotos, vídeos e 
áudios. Também há espaço para 
comentários dos leitores.

RÁDIO ACCS

Circula nas principais rádios 
de Santa Catarina o Informativo 
ACCS, programa que faz um resu-
mo dos assuntos da semana e rea-
liza projeções para o futuro. O pro-
grama sempre conta também com 
análises de mercado do presidente, 
entrevistas com autoridades e pro-
dutores. A programação vai ao ar 
nos finais de semana.
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03POR SANTA CATARINA

SANTA CATARINA – Ape-
sar do cenário desfavorável para 
a suinocultura catarinense, a As-
sociação Catarinense de Criado-
res de Suínos (ACCS) trabalhou 
diuturnamente em benefício dos 
mais de 10 mil trabalhadores da 
atividade. Dezenas de reuniões e 
audiências foram feitas a pedido 
da entidade ao longo dos últimos 
dois meses para a fim de melho-
res condições aos trabalhadores 
do setor. 

Com o objetivo de garantir 
mais competitividade à proteína 
catarinense no mercado nacional, 
o presidente da ACCS, Losivanio 
Luiz de Lorenzi, participou de 
uma reunião com o governador 
de Santa Catarina, João Rai-
mundo Colombo, para pleitear a 
redução do Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias (ICMS) 
de 12% para 6%. A solicitação da 
ACCS foi atendida pelo período 

Estado reduziu ICMS a 6%
PLEITO DA ACCS

Medida foi adotada a fim de garantir mais competitividade à carne suína catarinense

de 60 dias, sendo que o prazo se 
esgotou no fim do mês de abril. 

A iniciativa da ACCS contou 
com o apoio da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado 
de Santa Catarina (Faesc), do 
presidente da Frente Parlamen-
tar da Suinocultura, deputado 
José Nei Ascari, e do presidente 
da Frente Parlamentar do Agro-

negócio, deputado Natalino Láza-
re.

A ACCS já encaminhou ao 
governo do Estado o pedido de 
prorrogação do ICMS até que o 
setor possa se restabelecer.

Lideranças discutiram os rumos da suinocultura em reunião com o governador

Tiago Rafael/ACCS

Tratativas para baratear o custo de produção 
FLORIANÓPOLIS – O esco-

amento de grãos do Centro-Oeste 
do Brasil através de linhas férreas 
de Santa Catarina foi outro as-
sunto amplamente debatido nos 
últimos dois meses como forma 
de baratear parte dos insumos 
da produção de proteína animal, 
incluindo a carne suína. 

A Secretaria de Estado da 
Agricultura e da Pesca estuda, em 
parceria com a América Latina 
Logística, o transporte de grãos 
do Centro-Sul do país até Lages 

por meio linha férrea. A medida 
pode baratear o custo de produ-
ção de suínos, aves e gado leiteiro 

No último bimestre, o governo 
de Santa Catarina também pro-
pôs estimular a produção de mi-
lho em território catarinense, já 
que a produção anual é de apro-
ximadamente três milhões de 
toneladas, mas o consumo passa 
dos seis milhões. Também haverá 
a garantia da comercialização do 
cereal apenas em território cata-
rinense e a preço fixo

PRORROGAÇÃO
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04 AUDIÊNCIA

O presidente da Faesc ressaltou 
que a maioria das medidas para 
combater a crise na suinocultura 
são de responsabilidade do gover-
no federal. “O problema que eles 
vivem não são relacionados com a 
suinocultura. Se medidas rápidas 
não forem adotadas, nós vamos 
ver uma grande debandada de 
suinocultores”.

O presidente da ACCS foi o pri-
meiro a fazer uso da tribuna para 
contextualizar aos presentes a difícil 
realidade da suinocultura catarinen-
se. Para exemplificar o alto custo de 
produção, Losivanio disse que com 
um quilo de suíno é possível com-
prar apenas 3,719 Kg de milho. Em 
2014, com o quilo do animal vivo era 
possível adquirir seis quilos. 

O representante da Regional de 
Videira disse que a atual crise é um 
dos momentos mais dramáticos, 
superando inclusive a febre aftosa 
e a peste suína clássica. Ele tam-
bém cobrou a regulamentação da 
produção de suínos, de modo que 
a demanda seja de acordo com o 
consumo, modelo semelhante aos 
países de primeiro mundo.

LOSIVANIO LUIZ DE LORENZI
Presidente da ACCS

JOSÉ ZEFERINO PEDROZO
Presidente da Faesc

MARCOS ANTÔNIO SPRICIGO
Produtor

SANTA CATARINA – Mais 
de 300 suinocultores de várias 
regiões de Santa Catarina lota-
ram o Plenário do Palácio Barriga 
Verde, no dia 4 de abril,  para 
acompanhar a audiência pública 
na Assembleia Legislativa de San-
ta Catarina (Alesc) que abordou a 
crise no setor. A audiência foi um 
pedido da ACCS e viabilizado pelo 
presidente da Frente Parlamentar 
do Agronegócio, Natalino Lázare 
e pelo presidente da Frente Parla-
mentar da Suinocultura, José Nei 
Ascari.

O presidente da ACCS, Losi-
vanio Luiz de Lorenzi, lideranças 

Suinocultores na Alesc
COBRANÇAS

Pautas de reivindicações foram formuladas com propostas para salvar a atividade

políticas e suinocultores puderam 
propor medidas para combater 
a falência da atividade, além de 
analisar a atual conjuntura da 
suinocultura. 

Uma pauta de reivindicações 
aos governos estadual e federal 
foi formulada e encaminhada às 
autoridades competentes.

Mais de 300 
suinocultores de 
várias regiões de 
Santa Catarina 
acompanharam a 
audiência pública

Tiago Rafael/ACCS
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Agenda com a ministra
REIVINDICAÇÕES

Kátia Abreu assumiu o compromisso de atender dois itens solicitados pela ACCS

BRASÍLIA – Dois dias após a 
audiência pública na Alesc, uma 
comitiva formada por deputados 
federais e estaduais, senadores, 
representantes do setor, além do 
governador de Santa Catarina, 
João Raimundo Colombo, apre-
sentaram uma pauta de reivindi-
cações formulada pela Associação 
Catarinense de Criadores de 
Suínos (ACCS) à ministra de Agri-
cultura, Pecuária e Pesca, Kátia 
Abreu.

No dia 6 de abril, a represen-
tante do governo federal garantiu 
que iria disponibilizar aos criado-
res de suínos uma cota extra de 
50 mil toneladas de milho através 
da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab). Ela prometeu 
também outras 110 mil toneladas 
extras que devem ser encaminha-
das aos produtores catarinenses 
nos próximos meses. 

O presidente do Núcleo Re-
gional de Braço do Norte, Adir 
Engel, esteve em Brasília para 
representar a ACCS. Em entre-
vista, Engel disse que as medidas 
adotadas pela ministra serviriam 
como alívio até a chegada da 
safrinha. 

Outro pleito da ACCS atendi-
do pela ministra foi a ampliação 
do crédito de retenção de ma-

trizes, cujo limite passou de 1,2 
milhão para 2,4 milhões.

O governador de Santa Cata-
rina, João Raimundo Colombo, 
abordou com a ministra a aber-
tura de mercado com a Coreia do 
Sul e com o México. Santa Cata-
rina está perto de exportar carne 
suína aos asiáticos, mas as nego-
ciações com os mexicanos ainda 
estão em fase inicial. 

Comitiva catari-
nense participou 
de encontro com 
a Ministra Kátia 
Abreu

Bimestre de compromissos na capital federal
BRASÍLIA – O presidente da 

ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, 
também participou de diversos 
compromissos em Brasília no iní-
cio do mês de abril. No momento 
em que a crise na suinocultura se 
acentua, o presidente garante que 
é preciso trabalhar ainda mais 
para tentar salvar o máximo de 
produtores possíveis. 

No mês de abril Losivanio par-
ticipou de uma reunão da Asso-
ciação Comercial dos Exportado-
res de Carnes do Brasil (Acecar/

BR), onde as metas para os próxi-
mos dois anos foram traçadas. O 
objetivo da entidade é potenciali-
zar as exportações dos pequenos e 
médios frigoríficos. 

Losivanio também esteve 
reunido com a Comissão de 
Agricultura para tratar sobre o 
Projeto de Lei de Integração, que 
recentemente foi aprovado pela 
Câmara dos Deputados e também 
no Senado Federal. “Agora haverá 
direitos e deveres de ambas as 
partes”.

Divulgação

Os dois últimos meses foram de inten-
sas reuniões e audiências em Brasília 
para o presidente da ACCS
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06 UNIÃO DOS ESTADOS

Trabalho apresenta avanço
CUSTOS

Estados do Sul estão próximos de ter metodologia unificada de custos de produção

SANTA CATARINA – Enti-
dades e federações da região Sul 
do país estão perto de formular e 
colocar em prática uma planilha 
unificada de custos de produção 
na suinocultura. Representantes 
do Paraná, Santa Catarina e pes-
quisadores do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea) estiveram reunidos 
durante o segundo bimestre para 
consolidar a estrutura de cálculo 
de custo de produção. 

Dois encontros forem feitos 
nos últimos dois meses para 
tratar o tema. A primeira reunião 
aconteceu na sede da Faesc a se-
gunda, com caráter mais conclusi-
vo, na Faep, em Curitiba.

O mecanismo vai contribuir 
para dar credibilidade às entida-
des em futuras negociações com 
as agroindústrias. Ademir Fran-
cisco Girotto, consultor da Faep, 
explica que, com base na estrutu-
ra de cálculo, será possível conso-
lidar a planilha com os coeficien-
tes técnicos de cada região. Após 
o levantamento, as informações 
serão apresentadas às agroindús-
trias. 

A estrutura de cálculo feita 
pela equipe técnica deve começar 
a ser aplicada na segunda quinze-
na de maio. Deve ocorrer no mes-
mo mês a utilização da planilha 
em encontros entre as entidades 
para avaliar o custo de produção 
de forma efetiva.

Para o presidente da Associa-
ção Paranaense de Suinocultores 
(APS), JacirDariva, a planilha 

unificada não significa que os 
três estados terão exatamente os 
mesmos preços de produção, mas 
será um balizador da região Sul. 
“O produtor terá uma noção real 
sobre o custo. A maior parte dos 
produtores tem hoje só o básico. 
O apoio de todas as entidades 
participantes dessa iniciativa é de 
extrema importância porque nós 
vamos beneficiar os nossos pro-
dutores”.

O INÍCIO DO TRABALHO

A proposta de criar uma meto-
dologia única de custos de pro-
dução surgiu no mês de janeiro, 
durante uma reunião promovida 
pela ACCS, Associação dos Cria-
dores de Suínos do Rio Grande 
do Sul (Acsurs) e APS. Na época, 
o diretor executivo da ABCS, Nilo 
de Sá, também participou do 
encontro.  

A partir de então, foi consti-
tuído um grupo de trabalho para 

Entidades e federações já consolidaram a estrutura de cálculo de custo de 
produção

o levantamento das informações 
e que realizam reuniões a cada 
30 dias. O primeiro encontro 
para elaborar a planilha unifi-
cada aconteceu em fevereiro, na 
sede da Federação da Agricultura 
e da Pesca do Estado de Santa 
Catarina (Faesc). Neste período, 
o trabalho ganhou o apoio da 
Embrapa Suínos e Aves e também 
do Cepea.

A RELEVÂNCIA

Conforme o presidente da 
ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, 
a planilha unificada de custos de 
produção significará um grande 
avanço para o setor, uma vez que 
cerca de 85% dos produtores da 
região Sul são integrados e as 
agroindústrias são praticamen-
te as mesmas nas três unidades 
federativas. Losivanio garante que 
a metodologia unificada garantirá 
preço justo para os suinocultores 
produzir, mais margem de lucro. 

Tiago Rafael/ACCS
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07NOTÍCIAS

ACCS apresenta balanço
TRANSPARÊNCIA

Suinocultores associados aprovaram por unanimidade as contas da entidade

SANTA CATARINA – A 
ACCS realizou no dia 8 de abril, 
a assembleia geral extraordinária 
de prestação de contas. O even-
to contou com a participação de 
suinocultores, presidentes dos 
núcleos regionais e municipais de 
criadores de suínos, além de cola-
boradores da entidade. Os núme-
ros apresentados foram aprova-
dos por unanimidade. Também 
foi distribuído o Relatório Anual 
da ACCS, que reúne as principais 
informações da atividade ao longo 
do ano passado. 

Conforme o presidente Losi-
vanio Luiz de Lorenzi, mais do 
que mostrar o balanço de 2015 e 
as ações de 2016, os produtores 
saíram do encontro conscientes 

de que a ACCS é a entidade mais 
representativa da suinocultura no 
Brasil. “Nós não medimos esfor-
ços para trabalhar em benefício 
dos nossos produtores”.

O vice-presidente Vilson 
Spessatto destacou o orgulho em 
ocupar a função pela seriedade da 
entidade e do trabalho feito por 
Losivanio. “A transparência da 
ACCS e de seus funcionários nos 
garante tranquilidade. Nós vemos 
que estamos no caminho certo. 
Precisamos agradecer o trabalho 
feito pelo presidente e seus cola-
boradores, pois o trabalho está 
sendo muito bem realizado”. 

Conforme o presidente do 
Núcleo Regional de São Miguel 
do Oeste, Renato Reichert, o 

empenho de toda a equipe da 
ACCS é de extrema importância 
para que o setor possa enfrentar 
as adversidades e impulsionar o 
crescimento da atividade. “Resta 
a nós os suinocultores valori-
zar um pouco mais a entidade 
e participar mais das ações das 
associações municipais, regio-
nais e estadual. Precisamos unir 
forças”. 

SALÁRIO-EDUCAÇÃO

Durante a reunião também 
houve o ato simbólico da restitui-
ção aos suinocultores do salário-
-educação, que foi uma conquista 
da entidade após cinco anos de 
tramitação judicial.

Produtores puderam conhecer a 
equipe da ACCS

Balanço do exercício de 2015 foi 
apresentado e aprovado 

Suinocultores receberam restituição 
do salário-educação

PARCEIROS DA ACCS



08 GASTRONOMIA

Show de sabores na cozinha
CONCURSO 

ACCS realiza o 1º Concurso de Culinária à Base de Carne Suína a partir de maio

SANTA CATARINA – A 
carne suína catarinense, que é re-
ferência em qualidade no mundo 
por ser uma das proteínas mais 
saudáveis e saborosas da atuali-
dade, será a grande protagonista 
de um programa na internet. A 
Associação Catarinense de Cria-
dores de Suínos (ACCS) realizará 
entre os meses de maio e julho o 
1º Concurso de Culinária à Base 
de Carne Suína. Além de divulgar 
todas as qualidades do produto, 
a entidade vai valorizar o suino-
cultor e o produtor de material 
genético, que são os responsáveis 
por colocar na mesa do consumi-
dor um alimento de qualidade.

O lançamento aconteceu no dia 
5 de abril, em um evento realizado 
no auditório da entidade. Confor-
me Adriana Donati, coordenadora 
do concurso e diretora executiva 
da ACCS, o projeto vai promover 
a carne suína de uma forma nun-
ca feita no país. “É uma iniciativa 
diferente de tudo o que já foi feito 

para promover a carne suína”.
O programa contará com a 

participação de 36 cozinheiros 
divididos em três categorias: pro-
fissionais de bares e restaurantes, 
cozinheiros e cozinheiras do dia 
a dia e dos finais de semana. As 
melhores receitas, na avaliação 
técnica dos jurados, concorrerão a 
prêmios em dinheiro e vale-com-
pras. 

As gravações das etapas come-
çam no dia 30 de maio e ocorrem 
na cozinha pedagógica do Senac 
de Concórdia. A entrega da pre-
miação será no dia 31 de julho du-
rante a Festa Nacional do Leitão 
Assado (Fenal).

No dia da gravação do pro-
grama quatro participantes cozi-
nharão, simultaneamente, suas 
receitas à base de carne suína. 
Eles terão duas horas para pre-
parar suas especialidades, que na 
sequência serão avaliados pelo 
corpo de jurados nos quesitos de 
apresentação, sabor e preparo.

Tiago Rafael/ACCS

Cozinheiros selecionados participarão 
das gravações de um programa para 
a internet e concorrerão a prêmios em 
dinheiro e vale-compras

Equipe da ACCS durante o lançamen-
to do projeto que visa mostrar todas 
as potencialidades da carne suína 
catarinense

Iniciativa da ACCS também pretende impulsionar o consumo no país
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Concurso faz sucesso na internet

Concurso de Culinária à Base de Carne Suína da ACCS já foi visto por milhares de pessoas em todo 
o país. Programa vai ao ar no site da entidade e nas redes sociais Páginas 8 e 9

Honraria

O presidente da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, foi 
condecorado durante a AveSui 2016 Página 7

Balanço
Prejuízos marcaram a 
suinocultura no primeiro 
semestre. Alto custo de 
produção dificulta a vida do 
empresário rural Página 3

Milho
A falta de milho em Santa 
Catarina foi tema de 
audiência na Capital e de 
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INFORMATIVO ACCS PORTAL ACCS

Além do informativo impresso 
publicado a cada dois meses, a ACCS 
dispõe de um portal com atualizações 
diárias de notícias da suinocultura 
local, nacional e mundial. Para 
que a informação seja dinâmica, 
os textos são complementados por 
fotos, vídeos e áudios. Também há 
espaço para comentários dos leitores. 
Acesse: www.accs.org.br

RÁDIO ACCS

Circula nas principais rádios 
de Santa Catarina o Informativo 
ACCS, programa que faz um 
resumo dos assuntos da semana e 
realiza projeções para o futuro. O 
programa sempre conta também 
com análises de mercado, entrevistas 
com autoridades e produtores. A 
programação vai ao ar nos finais de 
semana.

Ao analisarmos o semestre da 
atividade suinícola catarinense, 
vimos o quanto está difícil se manter 
na atividade ou acreditar que ainda 
será promissora. Desde janeiro só 
tivemos notícias negativas para o 
setor primário. A diminuição do preço 
pago ao produtor integrado chegou a 
5%, enquanto para o independente foi 
de 10%, onde os custos de produção só 
aumentaram, com o milho chegando 
a R$ 62 em algumas regiões do 
Estado, um aumento de 33%. O farelo 
de soja também foi o causador do 
aprofundamento da crise, chegando 
a algumas regiões a R$ 1.900,00/
tonelada, um aumento de 21%. Tudo 
isso é o reflexo do aumento do dólar 
que aumentou 25% este ano. 

Toda esta situação se deve a falta 
de gestão de um governo limitado 
a equilibrar a balança comercial 
através de exportação de produtos 
primários e não transformados. 
Toda essa ingerência do governo se 
deve a bagunça política que causou o 
processo de impeachment que ainda 
não foi resolvido, o que significa que 

o país ainda não começou a andar. 
O que não conforta, mas, consola 

é saber que a ACCS não mediu 
esforços para fazer a diferença em 
todo este período de crise, sendo 
sempre pioneira nas ações para tentar 
minimizar esta situação. Somente este 
ano foram três visitas a Casa Civil, 
cinco vezes no Mapa e várias vezes 
no governo estadual, neste, buscando 
medidas com relação ao ICMS e que 
foram atendidas. Diferente das crises 
anteriores, esta é mais grave por estar 
atingindo as grandes agroindústrias 
pela alta de preço e até o risco da falta 
de grãos. 

A situação só não está pior devido 
ao grande volume de exportação, 
onde deveremos bater os recordes 
este ano, mostrando que a qualidade 
da carne brasileira é reconhecida, em 
especial a de Santa Catarina, por ser 
o único estado livre de febre aftosa 
sem vacinação. Somente a China 
que não estava entre os dez maiores 
importadores no ano passado, este 
ano aparece como terceiro maior 
importador do país, segundo em 

Santa Catarina e deve aumentar ainda 
mais, superando a Rússia. 

Para este semestre, esperamos que 
essa realidade dos custos mude com 
a entrada da safra e a queda do dólar. 
Acreditamos que o governo interino 
seja permanente e que as políticas 
apresentadas sejam colocadas em 
prática para podermos ter uma 
esperança no setor. Outro fator 
importante para a regulamentação 
do setor foi a aprovação da Lei 
13.288/16, que regulariza o modelo 
de integração.

É sempre bom lembrar que tanto a 
crise como a bonança estão em nossas 
mãos, se crescermos sempre pautados 
em garantias reais sobre margem de 
lucro, não teríamos jamais que pagar a 
conta, mas o crescimento desordenado 
da produção sem garantias faz com 
que o lado mais fraco fique sempre 
a mercê do mercado, pagando um 
preço muito alto para produzir, o 
preço de correr o risco de perder a 
própria propriedade e todas as suas 
conquistas de longos anos de muito 
trabalho e dedicação. Pensem nisso.

Mais um semestre lembrado pelo 
retrocesso e aumento das dívidas
Artigo de opinião escrito por Losivanio Luiz de Lorenzi, presidente da ACCS
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Acompanhe como se comportou o mercado suinícola no primeiro semestre de 2016

Prejuízos marcaram o primeiro 
semestre da suinocultura catarinense
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Cotação do dólar

A ACCS busca de forma incansável soluções para 
amenizar a crise na atividade. Entre as propostas que 
tiveram iniciativa da entidade estão: a redução do ICMS 
na comercialização de animais vivos para fora do Estado; a 
isenção do Pis/Cofins para importação do milho; aumento 
da cota de milho da Conab; linha de crédito para retenção 

de matrizes, sendo que os animais sirvam como garantia; 
e refinanciamento de dívidas. São alternativas que não 
resolvem a crise, mas dariam um fôlego nesse momento de 
caos. Em todas as reuniões onde foram apresentadas estas 
medidas, sempre houve a promessa de que elas seriam 
adotadas, mas ações concretas não foram efetivadas.
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Falta de milho em SC
Tema foi abordado durante Fórum na Capital 
e com o ministro Blairo Maggi em Brasília

A escassez do milho em Santa 
Catarina, um dos principais 
elementos na produção de ração 
animal, foi o tema central do Fórum 
Catarinense do Agronegócio, 
evento realizado no mês passado 
no auditório da Federação das 
Indústrias do Estado de Santa 
Catarina (Fiesc). Ao longo de duas 
horas, as principais lideranças do 
segmento apresentaram soluções 
para resolver a falta do grão e o seu 
elevado preço. A programação foi 
transmitida ao vivo pelo Canal Rural 
e pela TV Coop.

A produção de suínos, aves e 
bovinos está ameaçada em Santa 
Catarina com o alto custo de 
produção, já que desde o início do 
ano a saca do milho saltou de R$ 36 
e hoje custa quase R$ 60. Outros 
insumos, como a soja e o trigo 
também estão em elevação.

Conforme dados da Secretaria 
de Estado da Agricultura e da Pesca, 
Santa Catarina dispõe hoje de 10 
mil suinocultores integrados e 
independentes, que juntos possuem 
6,7 milhões de animais e abatem por 
ano mais de 9,8 milhões de suínos. 
O Estado se posiciona com a maior 
produção suinícola do Brasil. No 
setor de aves, Santa Catarina tem a 
segunda maior produção, com oito 
mil avicultores e 175 milhões de 
frangos.

O presidente da Associação 
Catarinense de Criadores de Suínos 

(ACCS), Losivanio Luiz de Lorenzi, 
também participou do Fórum 
Catarinense do Agronegócio e 
salientou que se nada for feito para 
melhorar a situação dos suinocultores, 
muitos deles deixarão a atividade. 
“Há uma diminuição de 10% a 15% na 
cobertura das fêmeas. Muitas delas 
estão indo para abate. Nós não vamos 
melhorar a situação diminuindo a 
produção. Santa Catarina se projetou 
para ser o Estado número um do 
mundo em status sanitário e não 
podemos perder a produção”.

AUDIÊNCIA 
EM BRASÍLIA

O ministro da Agricultura, Blairo 
Maggi, se reuniu no mês passado, 
em Brasília, com representantes 
do governo de Santa Catarina e do 
Fórum Parlamentar Catarinense para 
avaliar o abastecimento de milho no 
país. 

Conforme Maggi, o governo 
já busca alternativas para o 
abastecimento de milho em 2017, 
como a retirada do PIS/Cofins para 
a importação. “Se deixarmos o milho 
entrar um pouco mais barato no país, 
sinalizaremos que o produtor poderá 
vendê-lo a um preço mais alto no 
futuro. Também queremos aumentar 
o preço mínimo para incentivá-lo a 
plantar mais milho na primeira safra. 
Ou seja, vamos estimular o plantio e 
a venda.”

AQUISIÇÃO INÉDITA

A Cooperativa Agroindustrial 
dos Suinocultores Catarinenses 
(Coasc) escreveu mais um 
importante capítulo em sua 
trajetória de dois anos, que já 
soma importantes triunfos para os 
cooperados. Foi concluída no fim 
do mês passado a primeira compra 
de milho da cooperativa. Foram 
adquiridas 630 toneladas de milho 
ao preço de R$ 48 por saca.

A propriedade da família 
Pastre, em Linha Caravagio, 
no interior de Concórdia, foi a 
primeira beneficiada com o grão 
comprado no Mato Grosso.

O presidente ACCS, Losivanio 
Luiz de Lorenzi, que também 
preside a Coasc, comemorou a 
compra de milho. “Pagamos entre 
R$ 4 e R$ 5 mais barato no cereal 
em relação ao que o mercado 
local oferece. Esse fator mostra a 
credibilidade que a cooperativa 
tem frente aos seus cooperados. O 
nosso trabalho é fazer com que as 
propriedades dos associados sejam 
cada vez mais sustentáveis”.

Principais lideranças do Estado durante 
Fórum em Florianópolis

PARCEIROS DA ACCS



Mais de 350 pessoas prestigiaram o 
17º Seminário Regional em Iporã do Oeste

Mais de 350 pessoas 
acompanharam o 17º Seminário 
Regional da Suinocultura, 
realizado no mês de maio, em 
Iporã do Oeste. O Pavilhão 
Católico Municipal ficou repleto 
de pessoas interessadas nas 
palestras do presidente da 
Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos (ACCS), 
Losivanio Luiz de Lorenzi, e do 
advogado Airton Sehn.

O presidente da ACCS 

palestrou sobre o atual momento 
da suinocultura, onde foram 
apresentados os principais 
agravantes da crise no setor 
e quais as medidas adotadas 
pela entidade para amenizar os 
impactos na atividade. Conforme 
Losivanio, a participação no 
evento foi muito importante para 
mostrar aos suinocultores todos 
os trabalhos desenvolvidos pela 
ACCS no combate à crise política 
e financeira.

Cenário atual da suinocultura e legislação trabalhista foram os temas do evento

Durante o evento, o presidente da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, 
palestrou sobre o atual cenário da suinocultura

AIRTON SEHN
Advogado trabalhista
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Com o mercado suinícola 
cada vez mais competitivo e 
exigindo mais profissionalismo 
dos empresários da atividade 
rural, o advogado Airton 
Sehn falou sobre legislação 
trabalhista no 17º Seminário 
Regional. Segundo ele, é 
comum que muitos produtores 
tenham pessoas trabalhando 
propriedade, mas sem registro 
formal, fator que pode 
ocasionar problemas no futuro. 
“O empregado pode entrar na 
justiça quando deixa a empresa. 
Ele vai cobrar as horas e o 
INSS atrasado. Um casal de 
funcionários trabalhando de 
forma irregular pode quebrar 
uma pequena granja”, ressaltou 
o advogado.

Representantes da suinocultura do Extremo-
-Oeste catarinense organizaram com êxito o 
17º Seminário da Suinocultura

O presidente da ACCS, Losivanio Luiz de 
Lorenzi, com o vice-presidente da entidade 
Vilson Spessatto

O advogado Airton Sehn esclareceu dúvidas 
dos produtores rurais durante o Seminário 
Regional da Suinocultura

Após as palestras o público presente parti-
cipou do tradicional almoço à base de carne 
suína



Entidade marcou presença em evento que  contou com  a participação de expositores, 
palestrantes e empresários da China, Estados Unidos e União Europeia 

Entre os dias 3 e 5 de maio, 
a Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos (ACCS) 
marcou presença na Feira da 
Indústria Latino-Americana de 
Aves e Suínos AveSui 2016. Apesar 
do momento de instabilidade 
política e financeira, mais de 200 
expositores apresentaram suas 
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ACCS apresenta a suinocultura 
catarinense na AveSui 2016

A visão da indústria para a 
suinocultura nos próximos 10 anos 
e suas políticas para a sucessão 
familiar foram os temas abordados 
em painel realizado pela Associação 
Catarinense de Criadores de Suínos 
(ACCS) durante o primeiro dia da 
AveSui 2016. “O evento foi muito 
importante para mostrar a realidade 
do agronegócio”, disse o presidente 
da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi. 

A preocupação com a sucessão 

familiar também atinge as 
agroindústrias, conforme garantiu 
o diretor executivo do Sindicato de 
Carne e Derivados de Santa Catarina 
(Sindicarne), Ricardo de Gouvêa, que 
integrou o painel na AveSui. 

O secretário de Estado da 
Agricultura e da Pesca, Moacir 
Sopelsa, e o vice-presidente da Faesc, 
Enori Barbieri, também fizeram parte 
do debate e enalteceram a relevância 
do tema.

Painel debate a sucessão familiar na suinocultura

marcas no Centro de Convenções 
de Florianópolis, consolidando 
mais uma vez o evento como um 
dos mais importantes em âmbito 
internacional.

Na ocasião, a ACCS destacou 
a importância da suinocultura 
catarinense para o mundo, já que a 
AveSui 2016 contou com a presença 

de empresários, palestrantes e 
expositores da China, Estados 
Unidos e União Europeia. Além 
de enfatizar a atividade suinícola, 
o estande da ACCS abordou o 
agronegócio de forma global, 
através da parceria com o Governo 
de Santa Catarina, Sistema Faesc/
Senar e da Pamplona Alimentos.
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Pessoas de várias 
partes do mundo 
acompanharam 
o painel proposto 
pela ACCS

Plateia contribuiu com 
questionamentos aos palestrantes
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O esforço da Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos (ACCS) para manter 
a atividade viva no Estado foi reconhecido 
durante a AveSui 2016. O presidente da 
entidade, Losivanio Luiz de Lorenzi, foi 
homenageado com o prêmio Personalidade 
Empresarial da Suinocultura. A condecoração 
foi idealizada pela Gessulli Agribusiness com 
a participação da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). “Essa placa não é de uma única pessoa, 
mas de várias que se dedicam para que 
possamos fazer mais e melhor a cada dia”, 
afirmou Losivanio.

Reconhecimento
O diretor-executivo 
da ABCS, Nilo Chaves 
de Sá, foi o convidado 
para entregar a 
honraria para 
Losivanio

Adir Engel, Adriana Donati, Losivanio, Daniel 
Michels e Valdir de Moraes comemoram a 
conquista da ACCS durante a AveSui 2016

Losivanio e outras figuras de destaques do 
agronegócio receberam uma homenagem na 
maior feira de aves e suínos da América Latina

Losivanio recebeu a visita de personalidades 
no estande da ACCS, como a de Paulo 
Tramontini, ex-presidente da ACCS e da 
doutora Masaio Mizuno Ishizuka

O deputado estadual Neodi Saretta visitou o 
estande da ACCS durante a AveSui, conversou 
com suinocultores da região Sul e com o 
presidente da entidade

Representantes da ACCS e do Sistema 
Faesc/Senar prestaram esclarecimentos 
aos visitantes da AveSui 2016 sobre a 
suinocultura

O superintendente do Senar/SC, Gilmar 
Zanluchi, enfatizou a parceria de longa data 
da Faesc/Senar com a ACCS

A diretora administrativa da ACCS, Adriana 
Donati, com Aline Gunsett, Ana Paula dos 
Anjos, Jaqueline Vaniolli e Rosangela Bassi, 
que representaram o Sistema Faesc/Senar e 
a Cidasc

O estande da ACCS contou com a parceria 
do Governo de Santa Catarina, Sistema 
Faesc/Senar e da Pamplona Alimentos

O presidente da ACCS e a diretora 
administrativa da instituição realizaram 
a divulgação de informações sobre a 
suinocultura catarinense na AveSui 2016
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Sucesso na internet

O 1º Concurso de Culi-
nária à Base de Carne Suína 
da ACCS já é sucesso de 
audiência no Facebook da 
entidade e no canal do You-
tube “Cozinha ACCS”. Após 
vários meses de expectativa, 
o primeiro programa da tem-
porada foi ao ar no dia 8 de 
junho, com a exibição da 1ª 
etapa da categoria profissio-
nais de bares e restaurantes. 
A iniciativa da entidade visa 

mostrar toda a praticidade 
e versatilidade da proteína 
animal mais consumida no 
mundo. 

Participam do 1º Concurso 
de Culinária da ACCS cozi-
nheiros e cozinheiras em três 
categorias: profissionais de 
bares e restaurantes, do dia a 
dia e dos finais de semana. Os 
melhores colocados concor-
rem a prêmios em dinheiro e 
vale-compras.

Concurso de Culinária à Base de Carne Suína 
da ACCS conquista o público nas redes sociais

Assista aos programas 
no canal do YouTube 
Cozinha ACCS

Apresentação dos pratos, modo de preparo e 
sabor dificultam a vida dos jurados na hora 
de decidir qual receita foi a melhor da etapa

Ao longo de duas horas em frente 
às câmeras, cozinheiros e cozinheiras 
preparam suas receitas com carne suína 
na cozinha pedagógica do Senac de 
Concórdia. Após o término do tempo, 
os pratos são avaliados pelo corpo de 
jurados em três quesitos: apresentação, 
preparo e sabor. Quem gosta de reality 
shows de culinária, o 1º Concurso de 
Culinária à Base de Carne Suína da 
ACCS está repleto de fortes emoções. 

O desafio! Parceiros do Concurso
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Receitas feitas 
pelos cozinheiros e 
cozinheiras do dia 
a dia, dos finais de 
semana e profissionais 
de bares e restaurantes 
estão à disposição no 
portal da ACCS. Elas 
também farão parte 
de um livro do livro de 
receitas do 1º Concurso 
de Culinária à Base de 
Carne Suína da ACCS.

A coordenadora do 
Concurso de Culinária à 
Base de Carne Suína da 
ACCS, Adriana Donati, 
com a competidora da 
categoria profissional 
Marigilda Dalarosa, 
que fez história ao ser 
a primeira finalista 
classificada

O presidente da ACCS, Losivanio Luiz de 
Lorenzi, foi jurado em um dos programas. 
O representante da entidade está satisfeito 
com a repercussão do projeto que coloca em 
evidência as potencialidades da carne suína 
catarinense

Cozinheiros celebraram a oportunidade de 
participar do projeto inédito desenvolvido 
pela ACCS com o objetivo de divulgar as 
potencialidades da carne suína

Corpo de jurados representados por espe-
cialistas em carne suína ou apreciadores da 
proteína avaliaram os competidores em três 
quesitos: apresentação, preparo e sabor

A cozinha pedagógica do Senac de Concórdia 
foi personalizada para que a ACCS pudesse 
realizar o concurso de culinária. Todos os 
aparatos necessários para realizar receitas 
maravilhosas foram colocados à disposição 
dos participantes
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bastidores



Crise na 
suinocultura 
repercute na 
Feagro 2016

Faixa com alerta para o fim 
da suinocultura e tampa de 
urna funerária pairaram 
sobre a Feagro 

A crise da suinocultura esteve em 
destaque na Feagro 2016, em Braço do 
Norte. Do alto de uma das principais 
feiras do agronegócio catarinense era 
possível avistar a tampa de uma urna 
funerária acompanha de uma faixa com 
a frase: “Não seja cúmplice pela morte 
dos nossos suinocultores”.

Nos cinco dias de feira, um guindaste 
sustentou a forma de expressão 
encontrada pelos suinocultores para 
alertar o temor pela falência do setor. A 
iniciativa contou também com o apoio da 
Associação Catarinense de Criadores de 
Suínos (ACCS). 

Para contextualizar a crise na 
suinocultura, Braço do Norte contabiliza 
204 propriedades relacionadas com 
a suinocultura,  mas apenas 133 
permanecem na atividade. “Tivemos 71 
granjas fechadas nos últimos anos por 
conta das crises no setor. Isso mostra 
o quão difícil é trabalhar na atividade. 
Nós não tivemos queda em número de 
matrizes, mas de produtores, o que é um 
fator lamentável”, afirmou o presidente 
da Feagro, Adir Engel.

Reivindicações
Uma pauta de reivindicações 

assinada pelo presidente da 
ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, 
e pelo presidente do Sistema 
Faesc/Senar, José Zeferino 
Pedrozo, foi apresentada na 
abertura da Feagro e entregue 
às lideranças políticas presentes. 

Entidade e federação cobram 
que a cota do milho subsidiado 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) seja 

ampliado de 6 toneladas para 
27 toneladas por produtor, a 
liberação do Pis/Cofins para 
a importação de milho dos 
países do Mercosul, tratamento 
igualitário na alíquota do ICMS 
entre os três estados do Sul, a 
liberação de linha de crédito para 
a retenção de matrizes e que os 
animais sirvam como garantia e 
que os suinocultores consigam 
refinanciar suas dívidas.

Durante a abertura 
oficial da Feagro, o 
presidente da ACCS, 
Losivanio Luiz de 
Lorenzi, falou sobre as 
dificuldades enfrentadas 
pelos empresários da 
atividade rural
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A 13ª edição da Feagro 2016 foi 
um sucesso de público, conforme 
os organizadores, e se consolidou 
como um dos maiores eventos do 
agronegócio catarinense. Com o 
slogan “Para evoluir é necessário 
ter conhecimento”, o evento 
oportunizou ao homem do campo 
participar de palestras e seminários 
que proporcionou o aprimoramento 
profissional e a eficiência dentro da 
propriedade. 

O Pavilhão da Suinocultura 

ocupou o centro da Feagro, fator que 
coloca em evidência a importância 
da atividade a Santa Catarina.  Além 
de contar com quatro empresas de 
genética que expuseram oito animais, 
o espaço também teve o Memorial da 
Suinocultura de Braço do Norte, que 
iniciou em meados de 1890. “Essa 
história é imprescindível a gente 
preservar”, ressaltou o presidente da 
Associação Catarinense de Criadores 
de Suínos (ACCS), Losivanio Luiz de 
Lorenzi.

No Memorial da Suinocultura, Daniel Michels 
relembra a história ao lado de sua irmã e 
sobrinhos. Mesmo com as dificuldades, a 
família ainda permanece na atividade 

O técnico da ACCS Jean Carlo Immig Ritter, o 
presidente da Feagro, Adir Engel, Losivanio e 
as filhas Luana Lara e Ana Lia no Pavilhão da 
Suinocultura

A comissão organizadora da Feagro 
proporcionou um momento de descontração 
na quarta noite de feira, servindo aos 
expositores o tradicional porco à pizza. O 
presidente da ACCS também fez parte da roda 
de viola que animou o público presente

Italianos da empresa CaReDi, que 
apresentaram um moinho movido a disco 
ficaram satisfeitos com as oportunidades de 
negócios oportunizadas na Feagro

A comissão organizadora da Feagro prestou 
homenagem para familiares e personalidades 
que contribuíram para desenvolver a 
suinocultura de Braço do Norte

Alessandro Pizzolato, sócio da CaRedi, veio 
da Itália especialmente para participar 
da Feagro. Ele também experimentou o 
tradicional porco à pizza e se impressionou 
com o sabor da carne suína catarinense

A cobertura completa 
da Feagro você confrere 
em nosso portal

www.accs.org.br

Sucesso é a marca 
da Feagro 2016
Evento está consolidado como uma das
principais feiras do agronegócio de SC
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Chineses estão interessados em
fazer negócios com a Coasc
Representantes de estatal chinesa querem adquirir proteína animal produzida em SC

Representantes de uma empresa 
estatal chinesa estiveram em Santa 
Catarina para negociar a compra 
de carne suína. Acompanhados 
pelo presidente da Associação 
C a t a r i n e n s e  d e  C r i a d o r e s  d e 
Suínos (ACCS), Losivanio Luiz de 
Lorenzi, os investidores conheceram 
alguns frigoríficos catarinenses e 
também participaram de reuniões 
com suinocultores e empresários de 
agroindústrias.

Conforme Losivanio, o grupo que 
esteve em Santa Catarina durante o 
mês de maio possui fazendas em várias 
regiões do Brasil e de países da América 
Latina para produzir alimentos e 
atender o mercado consumidor chinês.

Em passagem por Santa Catarina, 
grupo de chineses conheceu a sede 
da ACCS e participou de uma reunião 
com representantes da Cooperativa 
Agroindustrial dos Suinocultores 
Catarinenses (Coasc), que também é 
presidida por Losivanio. 

Os investidores orientais esperam 
que a Cooperativa produza milho em 
uma fazenda na Bahia para atender 
a demanda de consumo dos suínos 
produzidos pelos associados da Coasc. 
Em contrapartida, os chineses querem 
a garantia de exportação da carne suína 
produzida pelos cooperados para a 
China. “Saber que empresários de 
outros países querem negociar com a 
Coasc, uma cooperativa jovem, é um 
fator que muito nos orgulha e mostra 
que estamos no caminho certo”, disse 
Losivanio, completando.

L o s i v a n i o  g a r a n t e  q u e  a 
oportunidade de estreitar negócios 
com a China é muito importante, visto 
que a economia do país deve crescer 
7% em 2016. Foi pelo status sanitário 
diferenciado de Santa Catarina a 
alta qualidade dos nossos produtos 
que os empresários nos procuraram. 
Esperamos fazer uma boa parceria para 
ter a produção dos nossos associados 
exportada para a China”. 

Losivanio 
entregou ao 
representante 
da estatal 
chinesa o livro 
sobre os 50 anos 
da ACCS

Losivanio, que preside a ACCS e a Coasc, 
apresentou dados da cooperativa aos 
investidores

Na sede da ACCS, chineses experimentaram 
pela primeira vez pinhão cozido

Chineses conheceram o prédio que sedia a 
ACCS e também a Coasc

Empresários chineses conheceram frigoríficos 
e propriedades suinícolas catarinenses

Siga a Coasc nas redes sociais!
facebook.com/COASC.SC

Fo
to

s: 
Ti

ag
o 

Ra
fa

el
/A

C
C

S



Informativo da Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS) | Edição: Julho/Agosto | Ano: 2016

Os reflexos da
crise na suinocultura
Alto custo de produção obriga os suinocultores a abandonar 
a atividade. a abandonar a atividade. Família com 100 anos 
de tradição na suinocultura não aguenta mais arcar com os 
prejuízos somados nos últimos meses - Páginas 2, 3 e 7Fo
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Extremo-Oeste
Suinocultores e agroindústria aprovam novo 
modelo de contrato de integração. ACCS 
participa de diversas reuniões nos núcleos 
municipais do Extremo-Oeste 
Página 6
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COMPARATIVO 2015

Metodologia unificada
Entidades e federações dos três estados 
do Sul desenvolveram uma metodologia 
unificada de custos de produção na 
suinocultura. O trabalho conjunto foi 
finalizado no último bimestre
Página 4
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COMPARATIVO 2016
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A suinocultura brasileira passa por 
um dos momentos mais conturbados de 
sua história, assim como outros setores 
fundamentais para o desenvolvimento 
da nossa nação. O atual caos político e 
econômico pelo qual o Brasil atravessa 
é historicamente um dos piores, 
sendo que todos os dias novos casos 
de corrupção são divulgados nos 
noticiários e repercutem na imprensa 
internacional. 

Ao longo dos últimos meses, 
tivemos de conviver com o processo 
de impeachment, fator que engessou 
as decisões em Brasília para tirar o 
país do marasmo econômico, já que 
a maioria dos políticos se preocupou 
em defender suas cadeiras, deixando o 
progresso coletivo em segundo plano. 

Com o descrédito da nação 
brasileira frente ao mundo, o real 
ficou desvalorizado, ingrediente que 
causou desequilíbrio no agronegócio, 
principalmente no setor suinícola. A 
moeda brasileira desvalorizada frente 
ao dólar favoreceu a saída do milho e 
da soja do país, causando a escassez 
e inflação de preços dos insumos no 
Brasil. Por outro lado, as promessas 
do governo em retirar o Pis/Cofins 
na importação de milho dos países do 
Mercosul não aconteceu, bem como 
a liberação do cereal transgênico dos 
Estados Unidos, prejudicando ainda 

Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS)
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Centro, Concórdia / SC
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INFORMATIVO ACCS PORTAL ACCS

Além do informativo impresso 
publicado a cada dois meses, a ACCS 
dispõe de um portal com atualizações 
diárias de notícias da suinocultura 
local, nacional e mundial. Para 
que a informação seja dinâmica, 
os textos são complementados por 
fotos, vídeos e áudios. Também há 
espaço para comentários dos leitores. 
Acesse: www.accs.org.br

RÁDIO ACCS

Circula nas principais rádios 
de Santa Catarina o Informativo 
ACCS, programa que faz um 
resumo dos assuntos da semana e 
realiza projeções para o futuro. O 
programa sempre conta também 
com análises de mercado, entrevistas 
com autoridades e produtores. A 
programação vai ao ar nos finais de 
semana.

Análise da suinocultura em 2016 

LOSIVANIO LUIZ DE LORENZI
Presidente da ACCS

mais o setor produtivo de proteína 
animal.

O preço pago pelo quilo do suíno 
também esteve em queda vertiginosa 
nos últimos oito meses,  pois o 
consumo da proteína declinou no 
mercado interno, uma vez que o 
Brasil registra mais de 12 milhões de 
desempregados. O prejuízo só não é 
maior porque as exportações bateram 
recordes, mesmo que o preço pago 
pelo mercado internacional ainda não 
estejam nos patamares esperados.

A inviabilidade da suinocultura 
brasileira foi constatada ainda no 
primeiro trimestre, pois o custo de 
produção ultrapassou a margem de 
lucro. Muitos suinocultores de Santa 
Catarina foram forçados a abandonar 
a atividade, não por incompetência, 
mas por não conseguirem enxergar 
um futuro promissor. 

Paralelo ao cenário desanimador, 
o governo tem buscado abrir novos 
mercados para a exportação da carne 
suína, o que não é suficiente para 
contornar as atuais adversidades. 
S e  m e d i d a s  q u e  a s s e g u r e m  a 
sustentabilidade do suinocultor 
não forem colocadas em prática 
emergencialmente, nós teremos uma 
perda muito grande de empresários 
da atividade rural. 

Em 2016 a ACCS já apresentou 

pautas de reivindicações para todas 
as esferas governamentais, incluindo 
audiências na Casa Civil, no Ministério 
da Agricultura e no Senado Federal. 
Entretanto, a maioria das medidas 
não foi colocada em prática. 

Esperamos que neste último 
trimestre possamos recuperar um 
pouco daquilo que foi perdido em 2016 
e que os nossos governantes tenham 
ações para garantir a sustentabilidade 
do campo. 

Os suinocultores catarinenses 
também precisam estar atentos ao 
que ocorre dentro das propriedades 
e crescer apenas com garantias reais 
estipuladas em contratos. Em época 
de crise há uma diminuição de plantel 
e os preços melhoram nos dois anos 
posteriores. Com o mercado favorável, 
os produtores começam a aumentar 
os plantéis e o resultado disso 
é uma superprodução, com a 
nossa classe pagando a conta 
mais uma vez. Vamos manter 
a estabilidade da produção, 
pois só assim nós iremos de 
encontro ao caminho do 
equilíbrio na suinocultura 
e a rentabilidade da 
atividade.

02 OPINIÃO
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Custos de produção ainda causam 
prejuízos na suinocultura de SC

Quilo do suíno integrado
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Quilo do suíno independente
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Farelo de soja (tonelada)
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Cotação do dólar
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Custo de produção

De janeiro a maio deste ano, o preço pago pelo quilo do 
suíno na integração caiu de R$ 2,97 para R$ 2,73. Entre 
junho e julho o preço real passou para R$ 2,83, com nova 
alta em agosto, atingindo a cifra de R$ 2,89. Contudo, 
a melhora não foi o suficiente para cobrir os custos de 
produção que já ultrapassou a casa dos R$ 4 em 2016.

Mercado integrado Mercado independente
Os preços permaneceram em oscilação no mercado 

independente, sendo que o valor médio dos últimos oito 
meses atingiu R$ 3,38. Em relação ao mesmo período 
do ano passado, a remuneração paga ao produtor pelo 
quilo do suíno no mercado independente é maior, mas 
não o suficiente para arcar com os custos de produção.
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04 NOTÍCIAS GERAIS 
Trabalho conjunto
Metodologia unificada de custos de produção 
foi finalizada pelos três estados da região Sul

Entidades e federações 
dos três estados do Sul 
trabalharam nos últimos 

oito meses no desenvolvimento 
de uma metodologia unificada de 
custos de produção na suinocultura. 
A planilha de cálculo deverá ser a 
mesma em Santa Catarina, Paraná 
e no Rio Grande do Sul, mas os 
coeficientes serão individuais, já 
que cada região possui variações. 
O resultado do trabalho conjunto 
deverá ser apresentado em breve às 
agroindústrias, cooperativas e mini 
integradoras.

Conforme o presidente da 
Associação Catarinense de Criadores 
de Suínos (ACCS), Losivanio Luiz de 
Lorenzi, a metodologia unificada vai 
garantir margem de lucro real sobre 
o custo de produção. “Temos todas as 
informações em mãos para conseguir 
negociar com as agroindústrias, 
cooperativas e mini integradoras. 
Queremos que o produtor trabalhe 
com margem de lucro real sobre o 
custo de produção. Vamos apresentar 
esse trabalho individualmente para 
cada agroindústria, para que as 
empresas possam avaliar também 
seus custos. Que com esse trabalho 
possamos proporcionar uma 
remuneração justa para todo o setor 
produtivo”.

Em janeiro, a ACCS realizou 
uma reunião que contou com a 
participação do presidente da 

Associação de Criadores de Suínos do 
Rio Grande do Sul (Acsurs), Valdecir 
Folador, do presidente da Associação 
Paranaense de Suinocultores (APS), 
Jacir Dariva, e do diretor-executivo 
da Associação Brasileira Criadores 
de Suínos (ABCS), Nilo de Sá, para 
iniciar a elaboração de uma planilha 
unificada na suinocultura da região 
Sul. Na época, as lideranças do setor 
estabeleceram reuniões periódicas 
para amadurecer o projeto.

Desde então, o trabalho ganhou 
o apoio da Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de Santa 
Catarina (Faesc), do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural de Santa 
Catarina (Senar/SC), da Federação 
da Agricultura do Estado do Paraná 
(Faep), da Embrapa Suínos e Aves e 
do Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea). 

O objetivo no início era unificar 
os custos de produção no Sul do país. 
Mas com a colaboração de todos os 
especialistas no setor, foi constatado 
que a metodologia de cálculo 
com coeficientes distintos seria o 
caminho mais viável, conforme 
explica o consultor da Faep, Ademir 
Francisco Girotto. “Às vezes até 
mesmo dentro do próprio Estado há 
custos de produção diferenciados. 
Por isso foi importante a gente 
trabalhar na metodologia unificada, 
mas com os coeficientes calculados 
individualmente”.

Trabalho iniciou em janeiro durante reunião em Santa Catarina 
e ganhou o apoio de entidades

Simpósio de suinocultura

A ACCS prestigiou o IX Simpósio 
Brasil Sul de Suinocultura, realizado 
em Chapecó pelo Núcleo Oeste de 
Médicos Veterinários e Zootecnistas de 
Santa Catarina (Nucleovet). O evento 
difundiu conhecimentos técnicos 
sobre a atividade e proporcionou bons 
negócios aos profissionais do setor. 

PARCEIROS DA ACCS
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Durante evento para a imprensa, a 
ACCS apresentou a logomarca oficial em 
comemoração aos 57 anos de fundação 
da entidade, comemorados no dia 24 
de julho. Também foram mostradas as 
principais ações da entidade e também o 
planejamento para os próximos 10 anos. 
“A ACCS chega aos 57 anos de forma 
consolidada, pois somos respeitados 
pelas lideranças políticas brasileiras 
e do agronegócio”, disse o presidente 
Losivanio Luiz de Lorenzi.

ACCS apresenta
logomarca comemorativa



Após três meses de muito sucesso, chegou ao fim 
a temporada do 1º Concurso de Culinária à Base de 
Carne Suína da ACCS, iniciativa inédita para divulgar as 
potencialidades da proteína animal mais consumida no 
mundo. Entre os meses de maio e agosto, cozinheiros e 
cozinheiras profissionais, do dia a dia e dos finais de semana 
mostraram suas habilidades frente às câmeras preparando 
deliciosas receitas com a carne suína. 

Marigilda Dalarosa, Erno Marxreiter e Raphael Bigaton 
conquistaram o paladar aguçado dos jurados e sagraram-
se os grandes vencedores da temporada. O 1º Concurso de 
Culinária à Base de Carne Suína da ACCS envolveu mais de 
30 cozinheiros, aproximadamente 50 jurados e somou 12 
programas veiculados no canal do YouTube “Cozinha ACCS” 
e também na página oficial do Facebook.

Todas as receitas apresentadas nos programas estão 
disponíveis no portal da ACCS. Elas também farão parte 
de uma revista especial de final de ano. A comissão 
organizadora do projeto já estuda a segunda temporada do 
concurso, que deverá ser realizada no próximo ano e contará 
com muitas novidades. 

“O Concurso de Culinária à Base de Carne Suína da 
ACCS é um projeto inovador para promover esta proteína 
tão saudável e gostosa. O nosso objetivo também foi 
apresentar o potencial de Santa Catarina, que é o maior 
produtor e exportador de carne suína do Brasil. Também 
mostramos que a carne suína é de fácil preparo. O projeto 
atingiu as nossas expectativas e no próximo ano deverá ser 
ainda maior”, disse Adriana Donati, coordenadora geral 
do concurso.

Cozinheiros e Receitas fazem história

MARIGILDA
DALAROSA

ERNO
MARXREITER

RAPHAEL
BIGATON

Primeiro Concurso de Culinária da ACCS é sucesso absoluto e segunda temporada vai ser ainda melhor

Parceiros do Concurso

Os grandes campeões do concurso realizado pela 
ACCS foram revelados na Festa Nacional do 
Leitão Assado (Fenal), em Concórdia

Além de premiar os competidores, a ACCS 
entregou recordações do 1º Concurso de 
Culinária aos patrocinadores
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A ACCS participou de mais 
uma importante conquista para o 
setor produtivo. No mês de agosto, 
suinocultores do Extremo-Oeste e a 
JBS de Itapiranga aprovaram o novo 
modelo de contrato de integração, 
com todos os tópicos convergentes 
para a Lei 13.288, que garante 
direitos e deveres entre integrados e 
integradoras.

O contrato foi elaborado entre 
os suinocultores integrantes da 
Comissão para Acompanhamento, 
Desenvolvimento e Conciliação da 
Integração (Cadec) de Itapiranga, 
envolvendo representantes da JBS e 
mediação da ACCS. “Esse contrato 
trata da sustentabilidade do negócio, 
estima pelo equilíbrio entre as partes 
e está baseado nas premissas da nova 

Lei da Integração”, disse o gerente 
de agropecuária da JBS, Ivan Carlos 
Zechin.

Antes mesmo da formalização 
da Lei 13.288, sancionada no dia 
16 de maio deste ano, a ACCS já 
intermediava com a agroindústria 
e suinocultores a formalização de 
um novo modelo de contrato de 
integração com base no modelo que 
está em vigor. Conforme o presidente 
da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, 
a nova lei vai mudar favoravelmente 
a relação entre produtores e 
agroindústrias. 

“Antes faltava um amparo legal 
para que o produtor também tivesse 
direitos e não apenas deveres. 
Estamos trabalhando com as 
agroindústrias para que esse novo 

modelo de contrato de integração 
seja implantado nas unidades para 
melhorar o setor e dar garantia aos 
suinocultores”, enfatizou o presidente 
da ACCS.

Para Renato Reichert, presidente 
da Associação Regional de São 
Miguel do Oeste e coordenador da 
Cadec de Itapiranga, a abertura 
com as agroindústrias é importante 
para garantir a sustentabilidade da 
suinocultura nas próximas décadas. 
“Hoje nós discutimos reivindicações 
com base em uma lei. O suinocultor 
precisa valorizar o trabalho da ACCS, 
da nossa Associação Regional e das 
associações municipais, pois estamos 
no caminho certo. Trabalhamos na 
defesa da cadeia produtiva como um 
todo”.

Um novo horizonte para os
suinocultores e integradoras

A ACCS participou de importantes reuniões na 
região Extremo-Oeste do Estado durante as últimas 
semanas de agosto. O técnico da entidade Jean 
Carlo Immig Ritter esteve nas cidades de Descanso, 
Itapiranga, São João do Oeste, Iporã do Oeste, Nova 
Erechim, Mondaí e Tunápolis para apresentar os 
principais trabalhos realizados pela ACCS em prol 
dos suinocultores. Os encontros foram organizados 
pelos núcleos municipais de produtores de suínos e 
envolveu mais de 120 famílias.

O levantamento de custos de produção, a 
formação das Comissões para Acompanhamento, 
Desenvolvimento e Conciliação da Integração 
(Cadecs) e a apresentação do termo de cooperação 
com a ACCS foram os principais assuntos da pauta. 

O ciclo de reuniões deve ser estendido para todas as 
regiões de Santa Catarina ao longo do ano.

Nos encontros feitos na região Extremo-Oeste 
foi apresentado o termo de cooperação com a 
ACCS, onde cada suinocultor autoriza o repasse 
de um determinado valor por matriz, leitão ou 
suíno de abate para a entidade. Desse total, 70% 
serão destinados para a manutenção da entidade 
estadual, 25% para o núcleo municipal e 5% para 
o regional. “Precisamos dessa liderança para lutar 
pela nossa atividade. Eu sempre apoiei esse termo 
de cooperação porque a ACCS está trabalhando 
por nós e nada mais justo do que a gente colaborar 
também”, afirma Ineuto Nora, suinocultor da cidade 
de Descanso.

Reuniões no Extremo-Oeste

{

Suinocultores 
e JBS de 
Itapiranga 
aprovam 
novo modelo 
de contrato de 
integração
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07CRISE NO SETOR

ADEUS
O
à suinocultura

Alto custo de produção fez 
com que produtores da região 
Sul abandonassem a atividade 
ao longo do último bimestre. 
Criadores de outras regiões 

também ficaram fragilizados com 
o ruim momento da atividade 

suinícola em 2016

A suinocultura catarinense permaneceu 
em estado de terror durante os meses de 
julho e agosto. O alto custo de produção 
e a baixa remuneração pelo quilo do 
animal  produzido f izeram com que 
muitos suinocultores independentes 
abandonassem a atividade. Os que ainda 
permanecem, operam no vermelho, já que 
a margem de lucro não é o suficiente para 
arcar com o custo de produção.

Em Braço do Norte, Região Sul de Santa 
Catarina e berço da suinocultura brasileira, 
das 204 propriedades que atuam no ramo 
da suinocultura, apenas 133 permanecem 
na atividade. Mesmo com a queda de 
produtores, cerca de R$ 200 milhões do 
movimento agropecuário do município são 
do ramo suinícola. Contudo, a queda de 
arrecadação do setor em 2016 deve atingir 
R$ 48 milhões. 

Nos municípios da região a realidade 
não foi diferente no último bimestre. A 
equipe de reportagem da ACCS esteve na 
região Sul do Estado em julho para produzir 

uma série de reportagens sobre a crise.
Durante a produção do material, a ACCS 

acompanhou, com pesar, o fechamento da 
granja da família Schilikman, de Urussanga, 
com mais de 100 anos de tradição no setor. 
“Em seis meses nós perdemos R$ 80 mil, 
uma média de R$ 400 por dia trabalhado. 
Não tem quem aguenta. É injusto”, disse 
o suinocultor Gino Schilikman. “É muito 
triste ver pessoas deixando a atividade 
após cinco gerações. Muitos suinocultores 
que produzem com muita qualidade foram 
obrigados a deixar a atividade não por 
incompetência, mas porque as ações no 
campo político não acontecem”, lamentou 
o presidente da ACCS, Losivanio Luiz de 
Lorenzi.

A situação calamitosa da suinocultura 
também foi acompanhada pela reportagem 
da ACCS em outras regiões de Santa 
Catarina,  como no Oeste.  Além dos 
suinocultores, as principais lideranças das 
agroindústrias demonstraram preocupação 
com a sustentabilidade do setor produtivo.

Suinocultores 
foram obrigados 

a deixar a 
atividade não por 

incompetência, 
mas porque as 

ações no campo 
político não 
aconteceram

“

“

Prejuízos tiram a família 
Schilikman da suinocultura 
após um século de tradição 
que envolve cinco gerações

Fo
to

s: 
K

ar
in

e 
Lu

sa



08 NOTÍCIAS DA COASC 

Com apenas dois anos de fundação, 
a Cooperativa Agroindustrial dos 
Suinocultores Catarinenses (Coasc) já 
figura entre as principais cooperativas 
do Estado. No atual momento de 
dificuldade, ela se destaca por auxiliar 
os cooperados a minimizar as despesas 
na obtenção de insumos de qualidade. 
No fim do mês de agosto, os associados 
participaram de mais uma reunião 
onde foram abordados temas que 
visam o desenvolvimento da Coasc. 
“A cada 60 dias a gente apresenta 
como estão as contas da cooperativa e 
também abordamos assuntos gerais”, 
disse o presidente da Coasc, Losivanio 
Luiz de Lorenzi.

Uma das principais medidas para 
impulsionar as atividades da Coasc foi 
a proposta de reajuste dos percentuais 
praticados sobre o volume de compra 
de cada cooperado. Outra notícia 
repassada aos cooperados foi sobre a 
liminar obtida pela Coasc que tem como 
objetivo isentar os suinocultores do 
Fundo de Apoio ao Trabalhador Rural 
(Funrural), imposto que representa 
2,3% na comercialização de suínos para 
os frigoríficos.

O presidente da Coasc apresentou 
aos beneficiados o termo de cooperação 
com a Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos (ACCS), o qual 
autoriza o repasse de um determinado 
valor à entidade por matriz, leitão 
ou suíno de abate. Desse total, 70% 
serão destinados para a manutenção 
da entidade estadual, 25% para o 
núcleo municipal e 5% para o regional. 
“Precisamos que todos os suinocultores 
catarinenses contribuam para que 
a entidade possa continuar com os 
trabalhos realizados. Com certeza 
todos os cooperados da Coasc serão 
parceiros da ACCS, entidade que 
impulsionou a cooperativa em nosso 
Estado”, enfatizou Losivanio.

Apesar do atual cenário desafiador 
da economia brasileira, o cooperado 
Aur ima Knaul ,  de  Agrolândia 
compreende a importância de os 
suinocultores colaborarem com a 
ACCS. “Está mais do que na hora dos 
suinocultores ajudarem a suprir as 
despesas da associação que nunca 
cobrou nada da gente. É uma taxa 
muito pequena e ninguém vai se negar 
a pagar”.

Cooperativa 
atua para 
beneficiar os 
suinocultores 
independentes
de Santa 
Catarina

Siga a Coasc nas redes sociais!
facebook.com/COASC.SC
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Cooperados traçam metas para 
o desenvolvimento da Coasc
Também foram expostas as principais ações e a saúde financeira da cooperativa

A crise na suinocultura 
tem dificultado o trabalho nas 
propriedades desde o início deste 
ano, quando o custo de produção 
começou a inflacionar, motivado 
principalmente pela elevação 
do preço do milho, insumo que 
corresponde a 70% na composição 
da ração animal. Nos primeiros 
seis meses de 2016, o valor da 
saca do grão subiu 33%, sendo 
comercializada a R$ 62 em algumas 
regiões do Estado. 

No mês de julho, executivos da 
Cargil apresentaram aos cooperados 
da Coasc suas condições de vendas 
de milho e soja para mercado futuro. 
Para o cooperado e secretário 
da Coasc, Adriano Tessaro, de 
Lacerdópolis, região Meio-Oeste de 
Santa Catarina, a reunião com os 
representantes da Cargill mostrou a 
credibilidade da Coasc no mercado.

Tessaro avalia que a cooperativa 
tem sido um diferencial para 
permanecer na atividade. “Eu sou 
um pequeno produtor, de modo 
que o meu poder de barganha é 
praticamente zero. Agora somada 
a minha pequena quantia com os 
demais, a Coasc consegue preços 
melhores para todos. A cooperativa 
está fazendo a diferença para a nossa 
propriedade permanecer ativa. Eu 
acredito que a Coasc tem tudo para 
crescer e se tornar uma das maiores 
do Estado”.

CREDIBILIDADE
NO MERCADO
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Abertura de mercado 
causa preocupação
O interesse dos Estados Unidos em vender 
carne suína ao Brasil causou preocupação aos 
produtores de Santa Catarina. Em reportagem 
especial, a ACCS entrevistou algumas das 
principais lideranças do setor para saber quais 
serão os possíveis impactos com a relação 
comercial Página 5

Extremo-Oeste
Foi formalizada no fim de setembro a Comissão 
para Acompanhamento, Desenvolvimento e 
Conciliação da Integração (Cadec) com a JBS 
de Itapiranga e São Miguel do Oeste no sistema 
produtivo de UPL  Página 6

Destaque nacional
Jacob Biondo, suinocultor independente 
de Seara, região Oeste do Estado, foi 
condecorado com o prêmio Melhores 
da Suinocultura, concedido pela Revista 
PorkWord durante a PorkExpo 2016. 
Conheça a história de superação da família 
Biondo Página 7
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ACCS faz reivindicações em Brasília
Durante audiência pública em Brasília para abordar a crise na suinocultura, o presidente da 
ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, apresentou ao país toda a indignação dos produtores com 
a falta de ações no campo político para amenizar a crise no setor Página 4



Nos  ú l t imos  dois  meses ,  a 
Associação Catarinense de Criadores 
de Suínos (ACCS) continuou com o 
forte trabalho para melhorar a atividade 
no Estado e no Brasil. Trabalhamos 
incansavelmente para que as ações 
políticas fossem colocadas em prática 
para que pudéssemos ter melhores 
ganhos na suinocultura. No âmbito 
político, as ações permaneceram apenas 
no papel. 

Mesmo com as ligeiras quedas 
de preço do farelo de soja e da saca 
do milho, os suinocultores ainda 
não se recuperaram da grave crise 
enfrentada desde fevereiro deste ano. 
Com o cenário, nos perguntamos se 
haverá continuidade na atividade, 
pois os empresários contraíram fortes 
dívidas a fim de permanecer com suas 
propriedades em produção. 

Nos últimos meses acompanhamos 
notícias de produtores que foram 
obrigados a abandonar a atividade não 
por incompetência, mas porque não 
tinham margem de lucro para arcar 
com os custos de produção. Estamos 
preocupados também com o aumento 
de produção, que tem um crescimento 
anual entre 3% e 4%, graças ao 
aprimoramento tecnológico e a mão 
de obra qualificada dos trabalhadores. 

Entretanto, além do aumento 
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INFORMATIVO ACCS PORTAL ACCS

Além do informativo impresso 
publicado a cada dois meses, a ACCS 
dispõe de um portal com atualizações 
diárias de notícias da suinocultura 
local, nacional e mundial. Para 
que a informação seja dinâmica, 
os textos são complementados por 
fotos, vídeos e áudios. Também há 
espaço para comentários dos leitores. 
Acesse: www.accs.org.br

RÁDIO ACCS

Circula nas principais rádios 
de Santa Catarina o Informativo 
ACCS, programa que faz um 
resumo dos assuntos da semana e 
realiza projeções para o futuro. O 
programa sempre conta também 
com análises de mercado, entrevistas 
com autoridades e produtores. A 
programação vai ao ar nos finais de 
semana.

Bimestre de ligeiras recuperações

LOSIVANIO LUIZ DE LORENZI
Presidente da ACCS

natural, há também a ampliação de 
matrizes que vão para o campo. Alguns 
números apontam que o Estado tem 
mais de 440 mil matrizes suínas 
alojadas. Se analisarmos esses números, 
mais a elevação do peso de abate dos 
animais e a melhora tecnológica, 
temos um grande excedente de carne 
suína no mercado. Com mais de 12 
milhões de desempregados no Brasil, 
herança de uma política desastrosa, o 
consumo interno está enfraquecido, 
influenciando negativamente nas 
vendas da proteína animal. 

A situação da suinocultura só 
não é pior porque as exportações 
estão em um bom ritmo, registrando 
crescimento de 35%, embora os preços 
do mercado internacional não estejam 
dentro dos patamares esperados. 

Nos últimos dois meses, o custo 
de produção ficou na casa dos R$ 4. A 
remuneração no mercado independente 
registrou R$ 3,70 e na integração 
não passou dos R$ 3. Enquanto os 
produtores ampliam seus prejuízos, 
as agroindústrias cobram que os 
empresários da atividade invistam em 
melhorias nas suas propriedades para 
dinamizar a produção. 

Fala-se muito em bem-estar animal, 
que até 2026 todas as empresas devem 
estar em conformidade com o novo 

modelo de produção, mas não se aborda 
a qualidade de vida do produtor rural, 
que há muito tempo está escravizado 
no sistema. O serviço é de segunda a 
segunda-feira, sem feriado e não há 
garantia de rentabilidade sobre o custo 
de produção. 

O produtor precisa levantar 
a cabeça e ver que o atual 
sistema precisa de alguns 
ajustes, pois não viabiliza a 
sucessão familiar. A falta de 
perspectiva na suinocultura 
deixa um amargor para quem 
acreditou na atividade e fez 
tantos investimentos. 
P e d i m o s  q u e  o s 
s u i n o c u l t o r e s 
participem mais 
da ACCS para 
que possamos 
trabalhar juntos 
e mais fortes 
em favor de 
um setor tão 
importante 
p a r a  a 
e c o n o m i a 
d e  S a n t a 
Catarina.

02 OPINIÃO



03GRÁFICOS
Reação do bimestre não foi o bastante 

para minimizar os prejuízos na atividade
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04 NOTÍCIAS GERAIS 
Audiência em Brasília
Presidente da ACCS apresentou a indignação dos 
produtores catarinenses com a falta de ações

A crise na suinocultura foi novamente 
pauta na Câmara dos Deputados, 

em Brasília, no último bimestre. 
Lideranças políticas e do agronegócio 
abordaram durante  Audiência 
Pública realizada na Comissão de 
Agricultura, Pecuária, Abastecimento 
e Desenvolvimento Rural quais são os 
caminhos a serem traçados para que o 
setor possa sair da atual crise e aspirar 
um futuro mais promissor. Conforme 
números apresentados durante o 
encontro, a suinocultura brasileira já 
soma R$ 2,5 bilhões em prejuízos, uma 
vez que o custo de produção está 30% 
maior em relação ao ano passado.
Para amenizar o preço do milho e sua 
escassez no mercado interno, o setor 
cobrou que a Comissão Técnica de 
Biossegurança (CTNBio) liberasse 
a importação do milho transgênico 
dos Estados Unidos. Para que os 
produtores tenham uma sobrevida na 
atividade, as lideranças do agronegócio 
reivindicam do governo federal a 
prorrogação de dívidas de custeio e 
investimento, o reparcelamento dos 
contratos já renegociados em 2012 e a 
abertura de uma linha de crédito para 
garantir capital de giro.
Durante  a  Audiência  Públ ica , 
o presidente da ACCS, Losivanio 
Luiz de Lorenzi, disse que muitas 
das reivindicações já foram feitas 

ao longo de 2016, que lideranças 
g o ve rname nt a i s  g arant i ra m a 
concretização das ações, mas elas 
ainda não se tornaram realidade. 
“Estivemos inúmeras vezes aqui e até 
agora os pleitos não foram atendidos. 
Estivemos com a ex-ministra Kátia 
Abreu, ela prometeu retirar Pis/
Cofins na importação de milho e não 
aconteceu”.
A liderança catarinense disse que a 
produção do Estado está morrendo, 
principalmente os suinocultores 
independentes. “Nós temos um status 
sanitário diferenciado, mas se nada for 
feito, não teremos mais o que exportar. 
Quem sai da atividade não volta mais. 
Investimentos de gerações estão 
sendo perdidos na atividade rural. Nós 
ficamos indignados com a forma como 
somos tratados, pois fazemos parte 
de um setor importantíssimo do setor 
produtivo”, relatou Losivanio.
Para salientar o descompasso das ações 
do governo federal, Losivanio disse que 
em Santa Catarina é possível comprar 
a saca do milho a R$ 44 enquanto o 
cereal vendido pela da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab) 
custa R$ 48. “O milho deles é sem 
qualidade, o produtor precisa pagar 
antecipado, pode pegar míseras seis 
toneladas e pagar um valor mais caro 
do que o mercado. É inadmissível”.

Medidas concretas para tirar a suinocultura da crise não foram tomadas pelo governo federal, 
avaliou o presidente da ACCS em audiência no Congresso Nacional
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Suinocultores, representantes do 
Governo de Santa Catarina e a ACCS 
participaram de várias reuniões nos 
últimos dois meses para tratar do 
decreto Nº 780, de 13 de julho de 
2016, que limita a comercialização 
de suínos vivos para fora do Estado – 
fator que impacta de forma negativa 
aos produtores independentes e mini 
integradoras.

Uma equipe de advogados 
contratados pela ACCS redigiu uma 
nova redação mais adequada com 
a realidade dos suinocultores e que 
também não interfira na arrecadação 
da unidade federativa. “A Secretaria 
de Estado da Fazenda entendeu que 
é preciso fazer uma nova formulação 
sobre este decreto. Precisamos 
fazer com que as mini integradoras 
possam trabalhar e fazer com que a 
economia catarinense permaneça 
viva e leve qualidade de vida para 
os agricultores familiares”, disse 
Losivanio Luiz de Lorenzi, presidente 
da ACCS.

Suinocultores 
querem a revisão 
do decreto 780

PARCEIROS DA ACCS



05ANÁLISE GERAL

O ano de 2016 será lembrado 
como um dos  p iores  na 
história  da suinocultura 

catarinense. O alto custo de produção 
e a baixa remuneração paga pelo 
quilo do suíno massacram centenas 
de produtores. O cenário político e 
econômico pelo qual o Brasil atravessa 
frustra qualquer expectativa de lucros 
com a atividade. A informação de 
que o Brasil pode importar carne 
suína dos Estados Unidos é mais uma 
notícia que tira o sono dos produtores 
de Santa Catarina. Conforme o 
Ministério da Agricultura, Pecuária 
e  A b a s t e c i m e n t o  ( M a p a ) ,  a s 
negociações já estão em adiantadas 
para que os norte-americanos se 
tornem exportadores para o mercado 
brasileiro. 

O diretor-executivo do Sindicato 
da Indústria de Carnes e Derivados 
d o  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a 
(Sindicarne/SC), Ricardo de Gouvêa, 
acredita que a abertura de mercado 
da carne suína norte-americana para 
o Brasil trata-se de reciprocidade, 
uma vez que o Brasil está habilitado 
a exportar para os Estados Unidos. 

O  s e c r e t á r i o  d e  E s t a d o  d a 
Agricultura e da Pesca, Moacir 
Sopelsa, também acredita que a 
carne suína dos Estados Unidos não 
terá competitividade no mercado 
brasileiro. “Nos destacamos por fazer 

cortes mais selecionados. Lá eles 
produzem carne com mais gordura, 
que não tem competitividade no 
mercado nacional”.

O vice-presidente técnico da 
Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), Rui Vargas, pondera 
que o interesse dos Estados Unidos 
em exportar carne suína para o 
Brasil foi um tema que gerou muita 
polêmica em torno dos possíveis 
impactos na cadeia produtiva. “Há 
uma intenção dos Estados Unidos 
em aprovar plantas para exportar ao 
Brasil. O caminho é bastante longo 
nas questões sanitárias, avaliações 
das plantas e nos acordos entre os 
dois países. Mesmo com a habilitação, 
a distância entre você estar aprovado 
e vender é bastante longa e cheia de 
etapas a serem cumpridas”. 

Para o presidente da ACCS, 
Losivanio Luiz de Lorenzi, caso a 
abertura de mercado da carne suína 
norte-americana para o Brasil seja 
consolidada, Santa Catarina sentirá 
os impactos negativos. “Perdemos 
competividade devido ao alto custo de 
produção que o Brasil tem. Estamos 
preocupados e vemos que nossas 
lideranças políticas precisam tomar 
atitudes para que essa abertura não 
ocorra”.

A ACCS encaminhou um ofício 
para todas as lideranças do setor 

para que a importação da carne suína 
dos Estados Unidos seja barrada. 
“Entendemos que o comércio precisa 
ser livre e é uma mão de duas vias. 
Precisamos que o Brasil importe 
outros produtos dos Estados Unidos, 
mas não a carne suína”.

Na opinião do presidente da 
Cooperativa Central Aurora, Mário 
Lanznaster, o alto preço do milho, 
componente que corresponde a 70% 
da ração animal de aves e suínos, 
ameaça o atual modelo produtivo 
em Santa Catarina. “A saca do milho 
posto em Chapecó custa para nós 
R$ 42. É vantagem produzir suínos 
e aves nos Estados Unidos onde 
o milho custa R$ 27. Se a gente 
fosse comparar, daria para trazer 
carne dos Estados Unidos. Não 
pensamos em fazer isso ainda, mas 
se analisarmos o lado econômico, não 
existe outra saída. As agroindústrias 
não conseguem repassar o custo de 
produção para o consumidor”.

A suinocultura do Sul do Brasil 
estará ameaçada caso produtores e 
agroindústrias não consigam comprar 
milho em preços melhores. “Se isso 
não acontecer o nosso negócio é ir 
criar suínos onde o milho é mais 
barato”, diz Lanznaster, citando 
os estados do Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul como alternativas para 
a criação de suínos.

Possível abertura de mercado causa
preocupação em Santa Catarina
Lideranças avaliam o impacto caso o Brasil possa importar carne suína dos EUA

“Rui Vargas afirma que os Estados Unidos 
têm interesse em exportar carne suína para o 
Brasil, mas reitera que o caminho é longo até 
que o Brasil passe a ser importador dos norte-
americanos.

“Losivanio Luiz de Lorenzi diz que a 
ACCS e os suinocultores catarinenses estão 
preocupados com a perda de competividade 
da proteína animal brasileira com a abertura 
de mercado com os Estados Unidos.

“Mário Lanznaster garante que o alto custo 
de produção no Brasil viabiliza a aquisição 
de carne suína dos Estados Unidos. Ele ainda 
afirma que a produção pode migrar para o 
Centro-Oeste, onde o milho é mais barato.
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A Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos (ACCS) participou 
de mais uma importante conquista 
para a suinocultura do Extremo-
Oeste do Estado. Foi formalizada 
no fim de setembro a Comissão para 
Acompanhamento, Desenvolvimento 
e Conciliação da Integração (Cadec) 
com a JBS de Itapiranga e São Miguel 
do Oeste no sistema produtivo de UPL 
(Unidade Produtiva de Leitão). 

Produtores e representantes da 
agroindústria estiveram reunidos 
para debater quais são os objetivos da 
Cadec, que é garantir direitos e deveres 
para integrados e integradoras, com 
base na Lei da Integração (Lei Nº 
13,288).

“Nós precisamos ter renda e 
qualidade de vida na propriedade 
rural. A partir da Lei da Integração 
e a formação das Cadecs, nós vamos 
conseguir dialogar melhor com as 

agroindústrias, mostrar a realidade dos 
custos, para que a remuneração seja 
justa ao produtor. Com a constituição 
da Cadec vamos trabalhar para que 
empresas e suinocultores acreditem 
em um futuro mais promissor para a 
nossa atividade”, avalia o presidente 
da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi.

A coordenação da Cadec de UPL 
ficará sob a responsabilidade do 
suinocultor Mariocir Serafini e a ACCS 
tem o papel de intermediar o diálogo 
entre a empresa e os produtores, 
visando o equilíbrio nas discussões. 
Serafini garante que o grupo de 
trabalho será fundamental para o 
progresso da suinocultura “Além 
de trabalhar a parte financeira, nós 
discutiremos também questões 
jurídicas e ambientais, favorecendo 
todas as fases da produção”.

O produtor do Extremo-Oeste 
espera que seja colocada em pauta 

na próxima reunião questões sobre 
os custos de produção e o checklist 
da empresa. “Queremos atingir todas 
as reivindicações e sermos bem 
remunerados”.

O gerente de agropecuária das 
unidades da JBS de Itapiranga e São 
João do Oeste, Ivan Carlos Zechin, 
diz que é importante discutir os 
problemas que ocorrem na integração. 
“Precisamos trabalhar com a maior 
maturidade possível, de modo que 
possamos ter mais consistência no 
sistema produtivo”.

P r o d u t o r e s  d o  s i s t e m a  d e 
terminação e representantes da JBS 
aprovaram no mês de agosto o novo 
modelo de contrato de integração, 
com todos os itens convergentes para 
a Lei 13.288. O avanço foi possível 
através do diálogo ocorrido através da 
Cadec de terminação, formalizada em 
janeiro deste ano.

06 EXTREMO-OESTE
Formação das Cadecs evolui no
Extremo-Oeste de Santa Catarina
Associação Catarinense de Criadores de Suínos participou da formalização
da Cadec do sistema produtivo de UPL da JBS de Itapiranga e São Miguel do Oeste

Associação de São João do Oeste em festa
A Associação dos Criadores de 

Suínos de São João do Oeste esteve 
em festa no dia 14 de outubro, data que 
marcou seus cinco anos de fundação. 
Como comemoração, a diretoria 
promoveu um jantar dançante à base 
de carne suína, que teve a participação 
de aproximadamente 360 pessoas. Ao 
longo do evento, lideranças regionais 
e estaduais receberam homenagens e 
também falaram sobre o cenário da 

suinocultura e do agronegócio.
O presidente da Associação 

C a t a r i n e n s e  d e  C r i a d o r e s  d e 
Suínos (ACCS) também participou 
das  comemorações  e  recebeu 
uma homenagem pelo trabalho 
d e s e n v o l v i d o  e m  d e f e s a  d o s 
suinocultores e do sistema produtivo.

O presidente da Associação dos 
Criadores de Suínos de São João do 
Oeste, Renato Reichert, relembra 

que a Associação soma 11 anos, já que 
entre os anos de 2005 e 2011 ela atuou 
como núcleo municipal.  A Associação 
dos Criadores de Suínos de São 
João do Oeste tem 65 suinocultores, 
mas o objetivo diário da diretoria é 
integrar todos os 120 suinocultores 
em atividade no município. “Tivemos 
um incremento grande de novos 
associados nos últimos anos”, ressalta 
Renato.

Trabalho segue em harmonia entre 
integradora e produtores
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07GERAL
Jacob Biondo recebe
prêmio nacional
Suinocultor independente de Seara foi condecorado 
com prêmio durante a PorkExpo 2016

Me s m o  c o m  t o d a s  a s 
adversidades que o setor 
suinícola atravessa desde os 

primeiros dias de 2016 – onde o alto 
custo de produção execra a margem de 
lucro –, os suinocultores catarinenses 
permanecem na elite produtiva de 
proteína animal e enchem o Estado de 
orgulho. O suinocultor independente 
Jacob Biondo, de Seara, é um dos 
grandes exemplos de determinação 
para atravessar o atual momento de 
crise. O reconhecimento pela longa 
história de trabalho em busca da 
excelência veio com a premiação 
Melhores da Suinocultura da Revista 
Pork, quando Biondo foi condecorado 
como o melhor produtor do país. 
Por motivos pessoais, Jacob não 
pode comparecer na cerimônia da 
entrega do troféu, que aconteceu 
durante a oitava edição da PorkExpo. 
Contudo, o presidente da Associação 

Catarinense de Criadores de Suínos 
(ACCS), Losivanio Luiz de Lorenzi, 
representou o produtor na premiação. 
“O Biondo tem a suinocultura no 
sangue e paixão pela atividade. Essa 
conquista também é o resultado da 
equipe muito competente que ele tem. 
Com as adversidades que existem no 
setor independente ele ultrapassou 
todas as barreiras”.
Outro catarinense premiado durante 
a PorkExpo 2016 foi o pesquisador 
Osmar Dalla Costa, da Embrapa 
Suínos e Aves. Osmar Dalla Costa 
é zootecnista, com doutorado em 
zootecnia pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(Unesp). Atualmente é gestor do 
Núcleo Temático de Produção de 
Suínos (NTPSA) da Embrapa Suínos e 
Aves e desenvolve pesquisas nas áreas 
de bem-estar e manejo pré-abate de 
suínos.

O presidente da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi, e Daniel Michels, membro do conselho fiscal 
da entidade entregaram a premiação para Jacob Biondo

Assista agora em nosso portal uma 
reportagem especial feita pela equipe da 
ACCS na propriedade da família Biondo

www.accs.org.br

Circula no portal de notícias da ACCS 
e nas redes sociais o minidocumentário 
produzido pela entidade com os 
suinocultores integrados da região 
Extremo-Oeste de Santa Catarina. 
Durante o filme eles relembram a 
nostálgica época do porco banha, falam 
sobre a evolução no processo produtivo 
e fazem projeções para o futuro da 
suinocultura. Eles também contam 
quais são as vantagens e os desafios 
em trabalhar na integração e destacam 
a importância da organização dos 
núcleos regionais e municipais, além 
do apoio da ACCS.

Mini
Documetário

Há 5 7  ano s  a  AC CS t e m o 
compromisso em promover o bem-
estar na atividade suinícola e estreitar 
o relacionamento dos jovens com o 
meio rural. A entidade abriu as portas 
para 34 alunos do curso Técnico em 
Agronegócios, do Senar de Seara, 
para conhecer as principais ações da 
ACCS em defesa dos empresários da 
atividade e também o incentivo ao 
cooperativismo através da Coasc. As 
informações foram repassadas pela 
diretora administrativa e financeira da 
ACCS, Adriana Donati.

Troca de 
conhecimento
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08 EVENTOS

O chef de cozinha Carlos Bertolazzi passou pela 
PorkExpo para promover o marketing da carne 
suína. Na foto, o presidente da ABCS, Marcelo Lopes, 
o diretor-executivo Nilo de Sá e o presidente da ACCS, 
Losivanio Luiz de Lorenzi.

Os representantes da ACCS e do jornal O presente 
Rural se encontraram durante a PorkExpo 2016 
e trocaram informações sobre o cenário da 
suinocultura catarinense e brasileira e comentaram 
sobre o futuro da atividade.

O presidente da ACCS conheceu no estande da De 
Heus quais são as inovações da empresa no ramo de 
nutrição animal. Na foto, Hermanus Wigman, diretor-
presidente da De Heus Brasil, com Marcus Alvarenga 
e Felipe Maltauro.

O presidente da Associação Catarinense 
de Criadores de Suínos (ACCS), Losivanio 
Luiz de Lorenzi, palestrou durante o 
1º Portal do Agronegócio, realizado 
na cidade de Vilhena, em Rondônia, 
no mês de setembro. Losivanio foi 
convidado para falar sobre suinocultura 

e cooperativismo, momento em que o 
representante da entidade apresentou o 
desenvolvimento da atividade suinícola 
em SC. Ao longo do evento, Losivanio 
apresentou a história de sucesso 
da Cooperativa Agroindustrial dos 
Suinocultores Catarinenses (Coasc), que 

ampara suinocultores independentes 
no mercado, atuando principalmente 
na compra coletiva de produtos. O 1º 
Portal do Agronegócio contou com 
outros importantes palestrantes, como 
o ex-ministro de Agricultura, Roberto 
Rodrigues.

Suinocultura de SC é apresentada em Rondônia

ACCS marca presença na PorkExpo 2016

Representantes da produção de proteína animal da 
Bahia e de Santa Catarina participaram de ação 
para promover as qualidades da carne suína durante 
a PorkExpo 2016.

Personalidades da suinocultura brasileira puderam 
se reencontrar durante a PorkExpo e compartilharam 
ideias sobre o setor produtivo.

A DB Genética, empresa parceira da ACCS, marcou 
presença na PorkExpo com um espaço repleto de 
importantes informações para o melhoramento da 
produção.

A Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS) 
marcou presença na PorkExpo 2016, evento realizado 
em Foz do Iguaçu, no Paraná, entre os dias 18 e 20 de 
outubro. A entidade esteve representada pelo presidente 
Losivanio Luiz de Lorenzi e por Daniel Michels, integrante 
do conselho fiscal. A oitava edição da PorkExpo consolidou 

o evento como um dos mais importantes da América 
Latina ao promover palestras e seminários que difundem 
conhecimentos técnicos e científicos aos produtores. 
“Durante a PorkExpo 2016 os produtores tiveram acesso a 
informações que auxiliam na melhoria da produtividade e 
na redução dos custos”, disse o presidente da ACCS.

8ª edição consolida o evento como um dos mais importantes da América Latina 
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ENTIDADE CONFIRMA PIONEIRISMO

ACCS inaugura nova Central de Coleta e Difusão Genética. Estrutura está entre uma das mais 
modernas do país e segue as normas do bem estar animal Página 3

Material genético

Suinocultores de diversas regiões de Santa Catarina 
participaram do VI Encontro de Produtores de 
Material Genético. Empresários da atividade rural 
puderam trocar experiências e também desfrutar de 
alguns momentos de lazer Página 4

Opinião
Presidente da ACCS afirma 
que 2016 foi marcado pela 
superação na suinocultura. 
Queda nos custos de produção
é a esperança em 2017 Pág. 2

Revista
Último bimestre do ano contou 
com o lançamento da revista 
com as receitas do 1º Concurso 
de Culinária à Base de Carne 
Suína da ACCS Pág. 4

Resumo
Entidade participou de 170 
agendas para conter a crise 
na suinocultura e também 
em prol do desenvolvimento 
da atividade Pág. 7
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Associação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS)
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Jornalista Responsável
Tiago Rafael – Reg: 0004649/SC
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INFORMATIVO ACCS PORTAL ACCS

Além do informativo impresso 
publicado a cada dois meses, a ACCS 
dispõe de um portal com atualizações 
diárias de notícias da suinocultura 
local, nacional e mundial. Para 
que a informação seja dinâmica, 
os textos são complementados por 
fotos, vídeos e áudios. Também há 
espaço para comentários dos leitores. 
Acesse: www.accs.org.br

RÁDIO ACCS

Circula nas principais rádios 
de Santa Catarina o Informativo 
ACCS, programa que faz um 
resumo dos assuntos da semana e 
realiza projeções para o futuro. O 
programa sempre conta também 
com análises de mercado, entrevistas 
com autoridades e produtores. A 
programação vai ao ar nos finais de 
semana.

O ano de 2016 se resume a três fatores 
para a suinocultura: alto custo de produção, 
baixa remuneração pelo quilo do suíno 
pago ao produtor e a queda do consumo 
no mercado interno. Foi realmente um 
período histórico, superando inclusive as 
dificuldades da crise de 2012.

O primeiro problema enfrentado 
pelos produtores de proteína animal 
foi a desvalorização do real frente ao 
dólar, fazendo com que os produtos 
brasileiros entrassem em leilão no mercado 
internacional. O milho, por exemplo, foi 
exportado em grande escala, de modo 
que o cereal atingiu preços elevadíssimos 
no mercado interno, inviabilizando a 
atividade suinícola.

Entre os anos de 2013 e 2015, período 
em que a suinocultura atravessara um bom 
momento no país, os produtores foram 
incentivados a ampliar seus planteis. 
Contudo, sentimos em 2016 o excedente 
na produção, aliado ao baixo consumo da 
carne suína no mercado interno, já que o 
Brasil contabiliza mais de 12 milhões de 
desempregados. Com a baixa demanda, 
houve o aumento de peso dos animais 
abatidos, influenciando ainda mais no 
aumento de carne no mercado.

Desde janeiro os suinocultores de 
Santa Catarina pagam para trabalhar. 
O prejuízo por animal chegou a R$ 100 

em alguns meses de 2016 ano. Em nosso 
Estado temos relatos de famílias que 
estavam há cinco gerações na atividade, 
mas que foram obrigadas a abandonar 
a suinocultura por não conseguirem 
arcar com os custos da propriedade. A 
suinocultura independente foi dizimada 
em 2016, pois muitos produtores que 
venderam para os frigoríficos não 
conseguiram receber. 

O único ponto positivo neste ano foi 
a abertura de mercado da carne suína 
brasileira no mercado internacional, 
como com a Coreia do Sul – embora que 
ainda não tenhamos exportado para o 
país asiático. O volume de exportação da 
proteína animal foi um dos fatores que 
ajudou a desafogar o mercado interno e 
a bater recorde em 2016.

Sabemos que as dificuldades para os 
empresários da atividade serão grandes 
em 2017. Os consumidores brasileiros 
permanecem retraídos, pois a estabilidade 
política e financeira do país ainda não 
foi reestabelecida. Acreditamos que a 
atividade suinícola deva melhorar no final 
do segundo trimestre do próximo ano.

Não acreditamos que o preço do suíno 
vá ter grandes reações, mas apostamos 
na diminuição dos custos de produção. A 
previsão é de que as safras sejam positivas, 
diminuindo o custo dos insumos.

ANO DE SUPERAÇÃO

Losivanio Luiz de Lorenzi 
presidente da ACCS



03GENÉTICA

Estrutura é uma das mais modernas do país e tem como
uma das metas assegurar o status sanitário da produção 

ACCS inaugura nova Central
de Coleta e Difusão Genética

A Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos (ACCS) 
confirma seu pioneirismo 

no melhoramento genético com a 
inauguração da Central de Coleta e 
Difusão Genética da ACCS, localizada 
na comunidade de Fragosos, em 
Concórdia. O funcionamento da nova 
Central é mais um importante avanço 
na produção de suínos em Santa 
Catarina, já que a estrutura terá à 
disposição as melhores genéticas do 
mercado e respeitará todos os padrões 
de bem estar animal em seu processo 
produtivo.

“Essa talvez seja a primeira central 
do país construída dentro do bem 
estar animal, que é uma exigência 
do mercado internacional. Vamos 
também ajudar a manter a sanidade 
do rebanho de Santa Catarina para 
conseguir atender o exigente mercado 
internacional”, destaca o presidente 
da ACCS, Losivanio Luiz de Lorenzi.

Com base no número de machos 
alojados, a Central pode atingir a 
produção mensal de 17 mil doses de 
sêmen em abril de 2017. Para se ter 
uma ideia do avanço, em setembro de 

2014, quando a ACCS reassumiu os 
trabalhos da Central, a produção foi 
de apenas 2.577 doses no mês. 

A nova Central da ACCS passa 
a alojar agora 136 machos das 
genéticas Agroceres PIC (95% do 
total de animais), Choice Genetics, 
DB e Embrapa, que estão no topo do 
mundo em qualidade. O alojamento 
dos animais segue os padrões exigidos 
pelo bem estar animal, com baias de 
seis metros quadrados, piso ripado de 
um metro e dois metros vazados.  

Com o avanço estrutural, é possível 
fazer a coleta de quatro animais 
simultaneamente e com manequins 
semiautomáticos. As doses são 
repassadas para o laboratório através 
de um óculo, diminuindo os fatores de 
contaminação do material coletado. 

No laboratório onde as doses 
são preparadas, a estrutura possui 
materiais que facilitam a limpeza e 
minimizam os riscos de contaminação 
do material genético. O objetivo 
é garantir o status sanitário 
diferenciado de Santa Catarina. Hoje 
as doses são coletadas e entregues ao 
produtor no mesmo dia, mantendo a 

temperatura entre 15°C e 18°C.   
A nova estrutura da Central leva 

em consideração também o conforto 
dos colaboradores, de modo que todos 
trabalham com segurança. 

“Além de realizar a 
comercialização destas doses de 
sêmen com alto padrão genético a 
ACCS tem um confiável sistema de 
avaliação computadorizado (sistema 
CASA), conta com uma equipe de 
colaboradores comprometidos e 
capacitados para levar o melhor 
em produto e serviço ao campo. 
Buscamos que nossos clientes tenham 
um bom desempenho na atividade”, 
afirma o médico veterinário 
responsável pela Central, Mauro 
Serafim.

Aliada a entrega de um sêmen 
de alto nível, a ACCS tem uma 
parceria com o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural de Santa 
Catarina (Senar/SC), para realizar 
treinamentos de inseminação artificial 
pós-cervical em suínos, agregando 
mais conhecimento e otimizando a 
produtividade suinícola em Santa 
Catarina.

Com base no número de machos alojados, a Central pode atingir a 
produção mensal de 17 mil doses de sêmen em abril de 2017

A ACCS tem um confiável sistema de 
avaliação computadorizado (sistema CASA)

Inauguração da nova Central ocorreu no 
mês de dezembro
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04 ENCONTRO

FUTURO DA ATIVIDADE
EM DEBATE

A Associação 
Catarinense de 
Criadores de Suínos 

(ACCS) realizou o VI 
Encontro de Produtores 
de Material Genético do 
Estado entre os dias 18 e 
20 de novembro. O evento 
foi realizado no Thermas 
Machadinho (RS) e contou 
com a participação de 26 
trabalhadores do setor. 
Empresários da atividade 
de várias regiões de 
Santa Catarina puderam 
trocar experiências e 
também aproveitar 
alguns momentos de lazer 
acompanhados de suas 
famílias. 

O presidente da 
entidade, Losivanio Luiz 
de Lorenzi, proferiu uma 
palestra onde apresentou 
todas as ações da ACCS na 
busca pela promoção do 
melhoramento genético 
suinícola no Estado. “O VI 
Encontro de Produtores 
de Material Genético foi 
mais um sucesso com 
uma grande participação 
do público presente. 
Nós criamos este evento 
para que a troca de 
informações entre todas 
as genéticas promova 
melhores rendimentos 
para o produtor 
comercial”.

VI Encontro de Produtores de 
Material Genético abordou temas 
que visam o progresso da suinocultura

Produtores desfrutaram de 
momentos de lazer ao lado das famílias
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05LANÇAMENTO

PARCEIROS DA ACCS

Cozinha

#1
ACCS

E D I Ç Ã O

REVISTA DA PRIMEIRA EDIÇÃO DO CONCURSO DE CULINÁRIA À BASE DE CARNE SUÍNA DA ACCS - SANTA CATARINA - ANO: 2016

31 RECEITAS 
de cozinheiros e cozinheiras profissionais, 
do dia a dia e dos finais de semana

WWW.ACCS . O RG . BR
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VALORIZAÇÃO DA
GASTRONOMIA
Todas as receitas desenvolvidas ao longo do 
1º Concurso de Culinária à Base de Carne Suína 
da ACCS estão no material impresso

Os programas da primeira 
temporada do Concurso de 
Culinária à Base de Carne Suína 
da ACCS fizeram sucesso nas redes 
sociais e ficarão na história como 
uma das grandes estratégias para 
popularizar o consumo da carne 
suína no Brasil. Para celebrar o 
fim da primeira temporada do 
projeto, foi realizado em novembro 
o coquetel de lançamento da Revista 
ACCS, material impresso que 
reúne 31 receitas dos cozinheiros 
e cozinheiras profissionais, do 
dia a dia e dos finais de semana 
que participaram das filmagens 
do programa. Os representantes 
da ACCS fizeram a entrega oficial 
da revista para os parceiros da 
iniciativa.

A coordenadora geral do 
concurso e diretora administrativa e 
financeira da ACCS Adriana Donati 
apresentou os números obtidos com 
os vídeos e garantiu que a segunda 
edição do Concurso de Culinária 

à Base de Carne Suína da ACCS 
está sendo projetada. “Ficamos 
surpresos com a audiência atingida. 
Tivemos, por exemplo, mais de 
200 mil visualizações apenas em 
nossa página no Facebook, isso 
sem mensurar o nosso portal de 
notícias e os meios de comunicação 
dos nossos parceiros. Finalizar este 
concurso com o lançamento da 
revista realmente é a concretização 
de um sonho para a entidade”.

O presidente da ACCS, Losivanio 
Luiz de Lorenzi, enalteceu a 
participação dos competidores, o 
apoio dos parceiros e o público que 
acompanhou todos os episódios 
da temporada nas redes sociais. 
“Juntando todas estas receitas 
em uma revista, vamos fazer a 
divulgação deste material em 
todo o país e com certeza iremos 
impulsionar o consumo da carne 
suína, mostrando que ela é uma 
proteína saborosa, fácil de preparar 
e que faz bem à saúde”.

Coquetel de lançamento da Revista Cozinha ACCS ocorreu no auditório da entidade. Parceiros 
do Concurso receberam os primeiros exemplares

IREMOS IMPULSIONAR O CONSUMO 
DA CARNE SUÍNA, MOSTRANDO 

QUE ELA É UMA PROTEÍNA 
SABOROSA, FÁCIL DE PREPARAR E 

QUE FAZ BEM À SAÚDE

“

“
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06 GERAL

ACCS marca presença 
em evento na França
Tecnologias apresentadas na Pollutec 2016 podem ser 
adaptadas para as pequenas e médias propriedades de SC

Em missão internacional a convite do 
presidente do sistema Faesc/Senar, 
José Zeferino Pedrozo, a Associação 
Catarinense de Criadores de Suínos 
(ACCS), representada pelo presidente 
Losivanio Luiz de Lorenzi, participou 
da Pollutec 2016, em Lyon, na França, 
entre 29 de novembro e 2 de dezembro. 
A feira é reconhecida mundialmente 
por reunir as principais empresas que 
desenvolvem tecnologias avançadas 
para o reaproveitamento dos resíduos, 
principalmente na geração de biogás 
através dos dejetos suínos.
“A França, por exemplo, incentiva a 
geração de energias renováveis. Nós 
visitamos uma fazenda que tinha 
a produção de biogás. A energia 
produzida entrava direto na rede de 
baixa tensão, sendo que o produtor 
comercializa a energia a € 0,22 por 
quilowatt e paga apenas € 0,09 por 
quilowatt para o abastecimento 
de energia em sua propriedade”, 
exemplifica Losivanio. 
Conforme o presidente da ACCS, 
a tecnologia vista na França pode 
ser adaptada para a realidade das 
pequenas e médias propriedades de 
Santa Catarina. “Não gera grande 
custo de manutenção e também é um 

baixo valor de investimento”.
Os biodigestores na França são 
construídos acima da terra, com 
pelo menos seis metros de altura e 
edificado em concreto armado. “A 
tecnologia implantada faz com que 
o aquecimento do biodigestor seja 
normal, independente das condições 
climáticas. No dia em que visitamos a 
propriedade a temperatura estava em 
-2°C, mas o equipamento trabalhava 
com 100% da sua capacidade”.
Losivanio diz que a empresa que 
desenvolveu o modelo de biodigestor 
tem interesse em trazer a tecnologia 
para Santa Catarina. Propriedades das 
regiões Sul e Oeste devem receber a 
tecnologia, que posteriormente será 
replicada para as regiões produtoras 
do Estado. “Precisamos correr atrás de 
linhas de crédito para que o produtor 
possa pagar o investimento”.
Além de conhecer as melhores 
tecnologias do mundo, todo o potencial 
da suinocultura catarinense e os 
trabalhos desenvolvidos pela ACCS 
foram apresentados por Losivanio na 
França. O representante da entidade 
também participou de rodadas de 
negócios com empresas interessadas 
em investir no agronegócio do Estado.

Acompanhado por representantes da CNA, o presidente da ACCS participou de rodadas de 
negociações com empresários de várias partes do mundo

PEDIDOS AO
MINISTRO

O Ministro da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Blairo 
Maggi, esteve em Chapecó no mês 
de dezembro. Ele participou de 
uma reunião com lideranças do 
agronegócio a fim de encontrar 
soluções para o desabastecimento 
de milho, um dos grandes vilões 
para a produção de proteína 
animal em 2016. O presidente 
da Associação Catarinense de 
Criadores de Suínos (ACCS), 
Losivanio Luiz de Lorenzi, 
entregou um ofício a Maggi onde 
reivindica a construção de um 
silo da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) em 
Xanxerê. 

Conforme o documento, a 
Prefeitura do município já fez a 
doação do terreno e tratativas 
para a construção do depósito já 
foram feitas. “A construção desse 
silo, facilitará o acesso do milho 
para os suinocultores, atendendo 
de uma maneira positiva a região 
Oeste de Santa Catarina que é 
destaque nacional, sendo uma 
das regiões mais importantes do 
Estado”, afirma Losivanio. 

Além do documento da 
ACCS, diversas entidades 
representativas entregaram os 
pleitos do agronegócio para 
Maggi. A Organização das 
Cooperativas do Estado de Santa 
Catarina (Ocesc), por exemplo, 
reivindica que os limites para o 
custeio pecuário de avicultura 
e suinocultura explorados no 
regime de parceria pecuária 
sejam atualizados. Também 
pede recursos para construção 
e ampliação de armazéns com 
linhas de crédito para construção 
e ampliação de armazéns com 
prazos e juros compatíveis com a 
atividade – 15 a 20 anos e 3,5% 
juros a.a.
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07GERAL

MAIS DE 170
COMPROMISSOS

O alto custo de produção, 
a baixa remuneração paga ao 
produtor e as adversidades 
econômicas enfrentadas pelo Brasil 
foram alguns dos elementos que 
fizeram de 2016 um dos anos mais 
difíceis para a suinocultura. Em 
Santa Catarina, muitos produtores, 
principalmente independentes, 
tiveram de abandonar a atividade 
por não conseguirem mais arcar 
com as despesas da propriedade.

Desde os primeiros dias de 
2016, a Associação Catarinense 

de Criadores de Suínos (ACCS) 
trabalhou forte para propor as 
melhores soluções com o objetivo 
de amenizar os efeitos da crise. 
Contudo, a maior parte das medidas 
apresentadas pela entidade não se 
tornou realidade quando foi para o 
campo político.

Para se ter uma ideia do trabalho 
desenvolvido pela entidade, o 
presidente da ACCS, Losivanio 
Luiz de Lorenzi, cumpriu mais de 
170 agendas em 2016, envolvendo 
encontros com lideranças políticas, 

do agronegócio, com produtores e 
participação em eventos. “Foi um 
ano de muito trabalho. Apesar da 
crise, nós cumprimos o papel que 
qualquer associação deve fazer”.

Durante a última análise de 
mercado do ano, Losivanio resume 
as principais ações da entidade, 
faz um balanço de 2016 e projeta 
quais são as metas para 2017. 
“Precisamos olhar um futuro mais 
promissor na atividade e sempre 
com metas claras para alcançar os 
resultados”.

BALANÇO DE 2016

Entidade participou de reuniões para conter a crise na 
suinocultura e em prol do desenvolvimento do setor

Audiência Pública na Alesc Reunião com a ex-ministra Kátia Abreu Encontro com o ministro Blairo Maggi

Confira o balanço 
de 2016 feito pelo 
presidente da ACCS

www.accs.org.br

Fotos: Tiago Rafael/ACCS



08 COOPERATIVISMO

Representantes da Coasc 
apresentam balanço das ações
Além da análise de 2016, cooperados também conheceram as metas para 2017

Representantes da Cooperativa 
Agroindustrial dos Suinocultores 
Catarinenses (Coasc) participaram 
de uma reunião no fim de novembro 
com o objetivo de avaliar o ano e 
traçar metas para 2017, além de 
proporcionar um momento de 
confraternização entre os membros 
da diretoria, colaboradores e 
cooperados.

Mesmo com as adversidades 
enfrentadas em 2016, ocasionadas 
pela instabilidade econômica 
nacional, a Coasc registrou 
crescimento em volume de vendas e 
em números de associados, conforme 
explicou o presidente da cooperativa, 
Losivanio Luiz de Lorenzi. “A Coasc 
conseguiu minimizar as perdas dos 
nossos suinocultores cooperados. 
Alertamos que o primeiro trimestre 
do próximo ano ainda será 
difícil para a suinocultura, mas 
vislumbramos um futuro promissor 
para a atividade a partir deste 
período”, comentou o presidente.

A Coasc tem como metas para 
o próximo ano a construção da 
sede própria, a aquisição de um 
veículo e a contratação de um 
técnico para atender os cooperados 
no campo. Outro diferencial 
previsto é aumentar a importação 
de milho com preço que garanta 
competitividade aos produtores 
de suínos que compram pela 
cooperativa.

“A Coasc não é a solução para os 

problemas dos suinocultores, mas 
estamos trabalhando para superar 
as dificuldades. A cooperativa teve 
um bom crescimento em 2016 e 
esperamos que o engajamento dos 
produtores continue no próximo 
ano, quando o cenário for mais 
favorável”, disse Pedro José Contini 
Neto, produtor cooperado e membro 
do conselho fiscal.

O suinocultor independente 
de Seara Jacob Biondo, que há 37 
anos está na atividade, garante 
que, em muito breve, a Coasc será 
uma das principais cooperativas do 
Estado, principalmente atendendo 
as necessidades dos suinocultores. 
“É uma cooperativa que nasceu 
com os pés no chão, demonstrando 
que é possível fazer mais mesmo 
em situações de adversidades 
econômicas. Precisamos parabenizar 
o trabalho feito pelo presidente 
Losivanio e de sua equipe de 
trabalho. Temos orgulho por 
fazer parte de uma cooperativa 
que trabalha com honestidade e 
seriedade. Nos próximos anos, a 
Coasc vai colher os bons frutos deste 
trabalho comprometido”.

Criada há dois anos pela ACCS, 
a cooperativa reuniu criadores que 
não faziam parte do sistema de 
integração das grandes empresas. 
Hoje a Coasc conta com 50 
cooperados e ainda há 22 produtores 
interessados em ingressar na 
cooperativa.

Apesar de enxuta, a equipe da Coasc está 
preparada para encarar os desafios e bem 
atender os suinocultores

O presidente da Coasc, Losivanio Luiz de 
Lorenzi, mostrou as metas de 2017

Cooperativa obteve crescimento de 40% no 
volume de comercialização e 10% em número de 
sócios em 2016

Cooperados e colaboradores da Coasc 
comemoraram os bons resultados de 2016

Siga a Coasc nas redes sociais!
facebook.com/COASC.SC

Temos orgulho por fazer parte de uma 
cooperativa que trabalha com honestidade 
e seriedade. Nos próximos anos, a Coasc 
vai colher os bons frutos deste trabalho 
comprometido“ “

JACOB BIONDO
PRODUTOR COOPERADO



Losivanio Luiz de Lorenzi
Presidente

Vilson Spessatto
1º vice-presidente

Vice - Presidentes Representativos

Renato Reichert
Núcleo Regional do São Miguel 
do Oeste

Basílio Knakiewicz
Núcleo Regional Chapecó

Jacob Biondo
Núcleo Regional de Seara

Oraldi Martelli
Núcleo Regional de Concórdia

Rudi Altenburger
Núcleo Regional de Joaçaba

Adir Engel
Núcleo Regional de Braço do Norte

Marcos Antônio Spricigo
Núcleo Regional de Videira

Ivanor Galon
Núcleo Regional de Xanxerê

Francisco Neckel
Núcleo Regional de Agrolândia

Conselho Fiscal

Efetivos
Indelsino Maltauro
Valdemar Zanluchi
Ricardo Perlochner

Suplentes
Daniel Michels
Marcos Antônio Spricigo
Valdir Moraes

DIRETORIA DA ACCS - GESTÃO 2013/2017

Sede da ACCS em Concórdia,
Oeste de Santa Catarina

MISSÃO
Promover a suinocultura catarinense, priorizando a melhoria na qualidade de vida do produtor, 

o desenvolvimento autossustentável da atividade, com segurança alimentar ao consumidor.

VISÃO
Ser reconhecida pelos suinocultores, como a melhor entidade do setor da suinocultura, 

propulsora do desenvolvimento econômico e social da atividade.

VALORES
Transparência na gestão séria e responsável. Comprometimento com a sociedade na prestação 

de serviços de excelência. Atuação eficiente diante de associados, cooperativas, outras entidades 
e autoridades. Ética e respeito nos negócios corporativos. Qualidade no atendimento dos 

associados. Capacitação dos gestores e colaboradores.



Acompanhe diariamente o trabalho da entidade mais 
representativa da suinocultura brasileira.

www.accs.org.br


